
PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 0 

 

 

 



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 1 

ÍNDICE 
INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 3 

PARTE I – OBJECTIVOS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES ................................................ 4 

1. OBJECTIVOS ............................................................................................................................. 4 

2. PRINCÍPIOS ORIENTADORES ................................................................................................. 4 

PARTE II – ARTICULAÇÃO DO PE COM O PROJECTO DE INTERVENÇÃO DO 

DIRECTOR ............................................................................................................................ 5 

PARTE III - CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO ........................................................ 9 

1. CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA ......................................................................................... 9 

2. CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICA .............................................................................................. 9 

3. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR................................................................. 10 

3.1. Pessoal Discente .............................................................................................................. 10 

3.2. Pais/Encarregados de Educação ..................................................................................... 11 

3.3. Pessoal Docente ............................................................................................................... 12 

3.4. Pessoal Não Docente ....................................................................................................... 13 

4. CARACTERIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS DO AGRUPAMENTO ........................................... 14 

4.1. Órgãos de direcção, administração e gestão ................................................................... 14 

4.2. Estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica ..................................... 15 

5. SERVIÇOS TÉCNICO-PEDAGÓGICOS ................................................................................. 16 

5.1. Equipa de Educação Especial .......................................................................................... 16 

5.2. Serviço de Psicologia e Orientação .................................................................................. 17 

5.3. Centro de Aprendizagem .................................................................................................. 17 

5.4. Biblioteca Escolar ............................................................................................................. 18 

5.5. Comissão Disciplinar ........................................................................................................ 19 

5.6. Comissão de Auto-Avaliação ............................................................................................ 19 

5.7. Articulação Pedagógica entre Ciclos ................................................................................ 20 

6. ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS ............................................................................................... 21 

6.1. Transportes Escolares ...................................................................................................... 21 

7. OFERTA EDUCATIVA ............................................................................................................. 22 

7.1. Matriz Curricular ................................................................................................................ 22 

7.2. Programas Novas Oportunidades (NOP) ......................................................................... 28 

7.3. Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC) ............................................................. 29 



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 2 

7.4. componente de animação e apoio à família (caaf) ........................................................... 30 

8. PROJECTOS E PLANOS/PROGRAMAS DE ÂMBITO NACIONAL E LOCAL ....................... 31 

8.1. Plano Nacional De Leitura ................................................................................................ 31 

8.2. Plano da Matemática ........................................................................................................ 32 

8.3. Plano do Ensino Experimental das Ciências .................................................................... 32 

8.4. Plano Tecnológico da Educação ...................................................................................... 33 

8.5. Educação para a Saúde e Educação Sexual ................................................................... 33 

8.6. Desporto Escolar .............................................................................................................. 34 

8.7. Prosepe ............................................................................................................................. 35 

8.8. Solidariedade Activa ......................................................................................................... 36 

8.9. Comunicação .................................................................................................................... 36 

8.10. Jornal escolar .................................................................................................................... 37 

PARTE IV – OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS METAS E PRIORIDADES ............................ 38 

1. OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS E METAS ............................................................................. 38 

2. PRIORIDADES ......................................................................................................................... 46 

PARTE V - AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO ...................................................... 47 

1. FORMAS/TIPOS ...................................................................................................................... 47 

2. INSTRUMENTOS ..................................................................................................................... 47 

3. MOMENTOS............................................................................................................................. 47 

4. INTERVENIENTES .................................................................................................................. 47 

5. DIVULGAÇÃO .......................................................................................................................... 47 

ANEXO 1 ............................................................................................................................. 49 

METAS PARA O SUCESSO EDUCATIVO ...................................................................................... 49 

 

 

 

 

 

 

 

  



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 3 

INTRODUÇÃO 

 

Objectivos e Finalidades do documento 

Uma gestão por projecto é, por definição, uma gestão que se rege por princípios e finalidades 

globais. Naturalmente que estes são os que decorrem em primeiro lugar do estipulado na Lei de 

Bases do Sistema Educativo (lei n.º 46/86) e que se vieram a consagrar no que diz respeito à 

gestão escolar no Dec. Lei nº 75/2008 de 22 de Abril. A observância destes princípios é 

particularmente importante no processo que leva ao desenvolvimento do projecto e planos de 

actividade dele decorrente bem como em todos os actos de gestão e administração. 

Assim, este documento tem como principal finalidade, constituir-se como um instrumento de 

gestão e autonomia do Agrupamento e, desse modo, representar a participação e os consensos 

dos vários intervenientes na resolução de problemas comuns. Pretende ainda facilitar a 

comunicação e a circulação de informação interna e externa e a articulação na acção educativa 

entre os vários agentes educativos do Agrupamento, promovendo uma boa articulação entre as 

actividades curriculares disciplinares e não disciplinares, rentabilizando recursos materiais e 

humanos e estabelecendo laços de comunicação e objectivos comuns a perseguir por todos. 

Estamos convictos de que, nesta perspectiva, iremos melhorar a eficácia de funcionamento do 

Agrupamento e, desse modo, isso se traduzirá no sucesso real dos nossos alunos e na sua 

adequada integração escolar e social. Consideramos que a adequada integração irá permitir 

formar cidadãos capazes de julgarem com espírito crítico, o meio social em que se inserem e de 

se empenharem activamente na sua transformação progressiva, num contexto de adaptação e 

integração a uma sociedade complexa e em mudança. 

Estruturação do documento  

O presente documento encontra-se estruturado em cinco partes distintas mas complementares. 

Na primeira parte, são enunciados os objectivos e os princípios orientadores pelos quais toda 

a acção educativa se deverá reger para o triénio que motiva a construção deste Projecto 

Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado (AEMC). 

A segunda parte, tem como objectivo apresentar a articulação entre o presente projecto 

educativo e o projecto de intervenção do Director. 

A terceira parte deste documento tem como principal finalidade caracterizar o AEMC a nível dos 

seus recursos patrimoniais, materiais e humanos, constituindo-se como um diagnóstico da 

situação actual deste Agrupamento e das suas potencialidades. 

A quarta parte, pretende, com base no diagnóstico estabelecer um prognóstico daquilo que se 

pretende atingir ao longo da implementação deste projecto educativo. Deste modo, é neste 

capítulo que serão estabelecidos os objectivos estratégicos e metas a atingir pelo AEMC ao 

nível do sucesso educativo, da prevenção do abandono escolar, dos projectos em 

desenvolvimento, dos serviços e da oferta educativa. Neste contexto, serão também definidas as 

estratégias a implementar para a consecução dos referidos objectivos e metas, 

nomeadamente ao nível de protocolos e parcerias, de projectos a desenvolver, de formação dos 

recursos humanos a implementar, da articulação pedagógica e dos instrumentos de gestão a 

utilizar. 

Finalmente, na quinta parte, são estabelecidos os pressupostos para a avaliação deste 

projecto educativo, nomeadamente quanto às formas, aos instrumentos, aos momentos, aos 

intervenientes e quanto à sua divulgação. 
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PARTE I – OBJECTIVOS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

1. OBJECTIVOS 

No quadro dos princípios e objectivos referidos no artigo 3.º do Decreto-Lei nº75/2008, a 

autonomia, a administração e a gestão deste Agrupamento organiza -se no sentido de: 

a) Promover o sucesso e prevenir o abandono escolar dos alunos e desenvolver a qualidade 

do serviço público de educação, em geral, e das aprendizagens e dos resultados 

escolares, em particular; 

b) Promover a equidade social, criando condições para a concretização da igualdade de 

oportunidades para todos; 

c) Assegurar as melhores condições de estudo e de trabalho, de realização e de 

desenvolvimento pessoal e profissional; 

d) Cumprir e fazer cumprir os direitos e os deveres constantes das leis, normas ou 

regulamentos e manter a disciplina; 

e) Observar o primado dos critérios de natureza pedagógica sobre os critérios de natureza 

administrativa nos limites de uma gestão eficiente dos recursos disponíveis para o 

desenvolvimento da sua missão; 

f) Assegurar a estabilidade e a transparência da gestão e administração escolar, 

designadamente através dos adequados meios de comunicação e informação; 

g) Proporcionar condições para a participação dos membros da comunidade educativa e 

promover a sua iniciativa. 

 

2. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

a) Princípio da gestão participada 

A estrutura organizacional de Escola, decorrente da aplicação do 115-A/98, foi alterada pelo 

Decreto-Lei n º 75/2008, sendo este princípio concretizado através da instituição de um órgão de 

direcção estratégica (Conselho Geral) em que têm representação o pessoal docente e não 

docente, os encarregados de educação (e também os alunos no caso dos adultos e do ensino 

secundário), as autarquias e a comunidade local, nomeadamente representantes de instituições, 

organizações e actividades económicas, sociais, culturais e científicas. 

b) Princípio do reforço das lideranças 

 Apesar da constituição de um órgão colegial – Conselho Geral – a quem cabe a aprovação das 

regras fundamentais de funcionamento da escola, as decisões estratégicas e de planeamento e 

que para além disso tem a capacidade de eleger e destituir o Director, que por conseguinte lhe 

tem de prestar contas, neste projecto educativo continuará a ser assegurado o princípio do reforço 

das lideranças, através de uma instância de decisão colectiva, baseada nos princípios de 

democracia representativa, que é o conselho pedagógico. 

Estes órgãos de administração e gestão de escola constituem estruturas formais de participação 

importante e o modo como são constituídos, o âmbito de competências que possuem, e a maneira 

como as exercem podem influenciar de modo decisivo a vida democrática de 

Escola/Agrupamento. Aprofundar uma cultura da participação passa, pois, por aperfeiçoar o 

funcionamento interno destas duas estruturas. Também as estruturas de Orientação Educativa, 

Conselhos de Departamento, Conselhos de Docentes, Conselhos de Directores de Turma, 
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representam mecanismos onde é fundamental a discussão de ideias e a construção de consensos 

com vista a metas comuns e, naturalmente a decisões pragmáticas, claras e assumidas por todos. 

Falamos, pois das lideranças partilhadas que a questão das reuniões numa cultura de 

participação naturalmente implicam.  

Assim, este princípio deve simultaneamente ser a regra e deve constituir a base de 

desenvolvimento de outros sub-princípios não menos importantes como a negociação, a 

comunicação e a circulação de informação, igualmente imprescindíveis como norma, no 

incentivo e motivação para a participação.  

c) Princípio da transparência nos actos de gestão e administração 

Naturalmente que a participação nas decisões, a negociação e a circulação da informação 

concorrem para este princípio, mas, só poderá ser verdadeiramente exercido se for esta a atitude 

dos órgãos de Direcção, Administração e Gestão.  

d) Princípio da equidade e justiça 

É imprescindível nas relações interpessoais de toda a comunidade escolar do Agrupamento e 

também fundamentalmente nas relações entre o Director e esta comunidade.  

PARTE II – ARTICULAÇÃO DO P.E. COM O PROJECTO DE INTERVENÇÃO 

DO DIRECTOR 

 

O projecto educativo articula-se com o projecto de intervenção do Director no que diz respeito aos 

seguintes aspectos: 

 Afinidade na definição dos princípios estabelecidos no PE e os preconizados no Projecto 

de intervenção do Director; 

 Correlação dos objectivos estratégicos e metas definidos no PE com os estabelecidos no 

Projecto de intervenção do Director. 

 Definição do perfil do aluno no PE com base nas três vertentes de desenvolvimento do 

Projecto de Intervenção do Director; 

Assim, as três vertentes enunciadas no projecto de intervenção do director (conhecer melhor, 

fazer melhor, ser melhor) consubstanciam-se na grande finalidade do projecto educativo: 

 

EDUCAR NA CIDADANIA 

 

GRANDE FINALIDADE DO PROJECTO EDUCATIVO 

 

Com este Projecto pretende-se conduzir a comunidade educativa a conhecer melhor a realidade 

do agrupamento, representando este conhecimento um ponto de partida para a definição de 

propostas, para o delineamento de objectivos e de metas apresentadas, na busca incessante de 

fazer melhor, de modo a perseguir e alcançar a grande finalidade de ser melhor.  
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Esta relação triádica, conjugada numa acção de partilha pelos agentes educativos, cujo núcleo é 

Educar na Cidadania, assenta nestes três vectores basilares que se articulam entre si e enformam 

uma acção educativa de qualidade. Deste núcleo «Educar na cidadania» simbolizado 

iconicamente por um triângulo invertido, irradiam e nele convergem os três vectores numa 

permanente e progressiva relação dialógica. 

Conhecer melhor: Esta vertente cognitiva reconhece e valoriza os saberes adquiridos na família, 

na comunidade local e na comunidade educativa. Tendo por base esta herança cultural, o aluno 

estará apto a desenvolver as multi-competências e os valores veiculados pela escola. 

Fazer melhor: Nesta vertente experimental de cariz construtivista e interactiva, reconhece-se a 

importância da acção nas práticas educativas e preconiza-se uma construção de saberes baseada 

na experiência e no respeito pelo carácter sequencial e gradativo do ritmo de aprendizagem dos 

alunos.  

Ser melhor: Esta vertente marcadamente humanista reconhece e valoriza o consequente reflexo 

das atitudes e valores incutidos no exercício de práticas quotidianas de cidadania e configura o 

lado ético do perfil do cidadão que a escola pretende formar, capaz de percepcionar a escola não 

só como um espaço promotor do sucesso académico, mas também como um vector de promoção 

cultural e pessoal. 
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FIGURA 1- MAPA CONCEPTUAL DAS TRÊS VERTENTES DA GRANDE FINALIDADE DO P.E. 

 

 

Sendo o ponto de partida constituído pelo vértice inferior dos dois lados (conhecer e fazer), de 

ponto estreito que é, vai sendo dilatado e expandido, permitindo, cada vez mais, a entrada e a 

sobreposição gradual de conhecimentos adquiridos através do binómio conhecimento/acção. Esta 

caminhada educativa norteada pelo desenvolvimento de competências, de forma harmoniosa, 

permitirá ao aluno atingir, solidamente, a base do triângulo. Este patamar alargado de saber e 

contributo essencial para um ser melhor, pretende dotar o aluno-cidadão de competências que lhe 

permitam prosseguir com sucesso, na vida académica e pessoal e integrar-se, gradualmente, na 

vida cívica, social e profissional (tabela 1). 
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PERFIL DE COMPETÊNCIAS DO ALUNO DO AEMC 

Conhecimentos, Capacidades, Atitudes e Valores 

CONHECER MELHOR FAZER MELHOR SER MELHOR 

 
1. Conhece-se a si e ao outro, 

respeitando a diversidade. 
 
 
 
2. Conhece e identifica regras, 

deveres e direitos. 
 
 
3. Conhece modelos de pesquisa e 

métodos de trabalho e de estudo.  
 
 
 

4. Conhece as regras de 
funcionamento da língua (oral, 
escrita). 

 
 

 
5. Conhece a importância do 

carácter transversal da leitura na 
interpretação do mundo 
 
 

6. Conhece modelos matemáticos 
como representações de 
fenómenos reais 

 
 
7. Conhece as TIC como fonte de 

informação, comunicação e 
aprendizagem  

 
8. Reconhece a importância do 

domínio das línguas estrangeiras 
para a comunicação e 
apropriação de informação. 

 
9. Identifica a relação CTSA 

(Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente) 

 
 
10. Conhece o património físico, 

cultural e artístico (local e 
mundial)  

 
11. Conhece a importância da 

formação ao longo da vida. 

 
1. Utiliza o conhecimento que tem de 

si e dos outros para estabelecer 
relacionamentos interpessoais  

 
 
2. Cumpre e aplica regras, deveres e 

direitos 
 
 
3. Aplica modelos de pesquisa e 

técnicas de estudo variadas 
conducentes à sua autonomia 

 
 
4. Aplica correctamente de forma 

explícita regras de funcionamento 
da língua, nas vertentes oral e 
escrita 
 
 

5. Tem hábitos de leitura e 
competências no domínio das 
literacias 
 
 

6. Aplica correctamente modelos 
matemáticos, na resolução de 
problemas da realidade 
 

 
7. Utiliza correctamente as TIC na 

construção do conhecimento  
 

 
8. Domina línguas estrangeiras na 

comunicação em situações do 
quotidiano 
 
 

9. Utiliza competências científicas e 
tecnológicas para a evolução de 
forma sustentada da sociedade e do 
ambiente. 

 
10. Contacta (estuda) com o património 

físico, cultural e artístico (local e 
mundial) 

 
11. Contacta com ofertas formativas 

relevantes para a sua formação e 
envolve – se em projectos 
relevantes 

 
1. Estabelece relacionamentos 

interpessoais saudáveis, assentes em 
valores como a amizade, boa 
convivência e respeito pelo outro 
 

2. Cumpre, aplica e colabora na definição 
de regras, deveres e direitos, de forma 
autónoma e consciente 

 
3. Aplica modelos de pesquisa e técnicas 

de estudo variadas de forma autónoma 
e consciente da sua importância para o 
sucesso educativo 

 
4. Utiliza correctamente a língua 

portuguesa, reconhecendo a sua 
importância para a sua valorização 
pessoal e social, nas diferentes áreas 
do saber 

 
5. Manifesta o prazer de ler 

reconhecendo a sua importância para 
a sua valorização pessoal e social 

 
 
6. Utiliza a matemática de forma 

autónoma, valorizando o seu contributo 
para um modo de pensar lógico, crítico 
e objectivo. 

 
7. Adopta as TIC na construção e 

manifestação dos diferentes saberes 
 
 

8. Utiliza línguas estrangeiras para a 
apropriação e manifestação do 
conhecimento. 

 
 

9. Demonstra atitude científica e revela 
consciência ecológica, adoptando 
atitudes promotoras da saúde e do 
ambiente 
 

10. Valoriza e preserva o património físico, 
cultural e artístico (local e mundial) 

 
 
11. Manifesta interesse nas aprendizagens 

ao longo da vida enquadrada num 
processo de integração no espaço 
europeu 

 
 

 

TABELA 1- PERFIL DE COMPETÊNCIAS DO ALUNO DO AEMC 
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PARTE III - CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 

1. CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

A área geográfica das escolas do Agrupamento abrange a zona periférica situada a Norte da 

cidade de Braga. 

 

        

FIGURA 2- LOCALIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO AGRUPAMENTO 

O Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado é constituído por 3 estabelecimentos de educação 

pré-escolar, por 4 escolas do primeiro ciclo, por 2 EB1/JI e 1 escola do 2º e 3º ciclo, abrangendo 

uma população escolar que ronda os 1522 alunos. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICA 

A este agrupamento pré-existiu o Agrupamento do Mosteiro assim designado porque os 

estabelecimentos de ensino se situavam num raio de aproximadamente 3km em redor do Mosteiro 

de Tibães. Aquando da sua criação em 1998/1999 era constituído por 6 Escolas do Ensino Pré-

escolar, 5 Escolas Básicas do 1º ciclo que incluíam o Ensino Básico Mediatizado (EBM). No ano 

de 1999/2000, integraram este agrupamento as freguesias de Merelim S. Paio e de Padim da 

Graça. Com a construção da E.B.2,3 do Cávado, em 2001, extinguiram-se as escolas do EBM 

cuja população discente passou a frequentar este estabelecimento de ensino.  

Com a reorganização vertical dos agrupamentos, em 2003/2004, deu-se a junção do Agrupamento 

do Mosteiro com a E.B.2.3 do Cávado, passando, doravante a designar-se por Agrupamento de 

Escolas Mosteiro e Cávado. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR 

 

3.1. PESSOAL DISCENTE 

O número de alunos do AEMC (tabela 2) mantém-se próximo dos valores de anos anteriores, em 

termos absolutos, no entanto, regista-se um ligeiro decréscimo no pré-escolar e no 1º ciclo, apesar 

de ser neste último que se tem verificado o maior índice de frequência (31,6). No 3.º ciclo o 

número de alunos não varia muito, relativamente aos anos anteriores, se incluirmos neste os 

alunos dos cursos CEF e EFA, que trouxeram à escola novos jovens e adultos. 

 

 Total de alunos % 

Pré-Escolar 255 17,5 

1º Ciclo 457 31,4 

2º Ciclo 298 20,5 

3º Ciclo 373 25,6 

CEF 21 1,4 

EFA 53 3,6 

TOTAL 1457 100% 
 

TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS PELOS DIFERENTES NÍVEIS DE ENSINO NO ANO LECTIVO 2010/2011 

 

As idades dos alunos (tabela 3) oscilam entre os 3 anos, no Pré-Escolar, os 17, no 3.º Ciclo e os 

57 anos nos cursos de Educação e Formação de Adultos. As faixas etárias estão em 

conformidade com os níveis de escolaridade frequentados, uma vez que apenas um número 

pouco significativo não se enquadra nesse binómio de proporcionalidade idade/ciclo de 

escolaridade. Nos 64 alunos com 16 e mais anos de idade estão incluídos os que frequentam as 

turmas CEF e EFA.  

 

 Idade dos alunos % 

3 a 5 anos 258 17,7 

6 a 9 anos 497 34,1 

10 a 15 anos 638 43,8 

16 e mais 64 4,4 

TOTAL 1457 100% 

 

TABELA 3 - RELAÇÃO DOS ALUNOS POR NÍVEL ETÁRIO NO ANO LECTIVO DE 2010/2011 

 

Relativamente aos apoios socioeconómicos (ASE), estes apenas se verificam no 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos. Deste universo escolar, 201 alunos usufruem do escalão A e 378 alunos do escalão B, 

perfazendo um total 579 alunos (tabela 6).  

Em relação ao triénio anterior, registou-se um aumento significativo no número de alunos apoiados 

quer no escalão A, quer no escalão B. Este aumento deve-se, por um lado à nova fórmula de 

cálculo utilizada para a atribuição do subsídio e, por outro, ao crescente desemprego registado 

nesta zona. Assim, num total de 1128 alunos (1.º, 2.º e 3º ciclos) regista-se uma percentagem de 

50,4% de alunos apoiados. 
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Apoio Socioeconómico 

 Escalão A Escalão B 

1º Ciclo 73 138 

2º Ciclo 50 118 

3º Ciclo 78 122 

TOTAL 201 378 
 

TABELA 4 - ALUNOS DOS DIFERENTES NÍVEIS DE ENSINO QUE BENEFICIAM DE APOIO SOCIOECONÓMICO NO ANO LECTIVO DE 

2010/2011 

 

3.2. PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A idade dos pais oscila entre os 20 e os 50 anos ou mais. Dos dados recolhidos verifica-se que 

apenas 4% de pais e 2% mães se encontram na faixa etária compreendida entre os 20 e os 30 

anos, sendo estes, maioritariamente pais de alunos do pré-escolar e 1º ciclo. A maioria dos pais 

situa-se nas faixas etárias entre os 30 e os 49 anos, sendo que apenas 3% de pais e 1% de mães 

têm idade superior a 50 anos (ver tabela 5).  

 

Idades dos Pais 

 Dos 20 aos 30 anos Dos 31 aos 40 anos Dos 41 aos 50 anos Mais de 50 anos 

Pai 4% 53% 41% 3% 

Mãe 2% 57% 39% 1% 

 
 

TABELA 5 – FAIXAS ETÁRIAS DOS PAIS 

 

Em relação às habilitações escolares, a maioria dos pais tem como habilitação o 2º ciclo e 6% tem 

o ensino superior. Quanto às mães, embora possuam também, maioritariamente o 2º ciclo, 

registam um número mais elevado de frequência do ensino secundário e superior, relativamente 

aos pais, conforme se pode verificar na tabela 6. 

 

Habilitações dos pais Pai Mãe 

1º ciclo 14% 10% 

2º ciclo 42% 38% 

3º ciclo 23% 24% 

Ensino secundário 14% 18% 

Ensino superior 6% 9% 

 
 

TABELA 6 - NÍVEL DE INSTRUÇÃO DOS PAIS/EE DOS ALUNOS DO AEMC 

 

No início do último triénio, a maioria dos pais (43%) tinha como habilitação o 5º ou 6º ano de 

escolaridade, 16% das mães e 19% dos pais tinham apenas o 4º ano de escolaridade, ou menos, 

sendo que apenas 6% dos pais e 8% das mães haviam frequentado o ensino superior. Assim, 

comparando estes com os dados recolhidos no início do presente ano lectivo (2010-2011), regista-

se uma melhoria nos níveis de escolarização dos pais dos alunos do Agrupamento. 

Em relação à situação profissional, os pais trabalham, essencialmente, em actividades ligadas à 

construção civil (22%), havendo ainda 14% de pais com profissões na área do comércio. Estas 

actividades então de certa forma relacionadas com as habilitações académicas acima 

evidenciadas. Relativamente às mães, as actividades mais evidentes são as relacionadas com as 



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 12 

indústrias transformadoras, o que se explica pela existência de um número razoável de pequenas 

indústrias nas freguesias da área de influência do Agrupamento. De realçar o facto de algumas 

dessas indústrias atravessarem um período de crise, o que levou parte delas a encerrar, facto que 

se reflecte no número elevado de mães desempregadas, conforme se pode verificar na tabela 7.  

Em relação ao triénio anterior, o decréscimo que se verificava nas actividades agrícolas, fruto do 

crescimento da cidade nesta direcção, do fim das quintas que deram lugar a novos loteamentos, 

verifica-se actualmente, quase a extinção dessa actividade nesta região, havendo apenas três 

casos de pais que se dedicam à agricultura, número evidentemente pouco significativo, num 

universo de cerca de 2500 pais. 

  

Actividade profissional dos pais Pai Mãe 

Industrias transformadoras 2% 14% 

Produção e distribuição de electricidade, água e gás 1% 9% 

Construção 22% 6% 

Comercio por grosso e a retalho 14% 6% 

Reparação de automóveis, motociclos e de bens de uso pessoal 8% 1% 

Alojamento e restauração 6% 3% 

Transportes, armazenagem e reparações 7% 1% 

Administração pública, defesa e segurança social obrigatória 3% 1% 

Educação 2% 2% 

Saúde acção social 1% 4% 

Outras actividades de serviços colectivos, sociais e pessoais 9% 4% 

Actividades das famílias com empregos domésticos e actividades de 
produção das famílias para uso próprio 

1% 5% 

Desempregados 6% 44% 

 

   

TABELA 7- SITUAÇÃO PROFISSIONAL DOS PAIS/EE DOS ALUNOS DO AEMC 

 

Existem no AEMC 6 Associações de Pais/Encarregados de Educação:  

 Associação de Pais/Encarregados de Educação da Escola E.B.2,3 do Cávado; 

 Associação de Pais/Encarregados de Educação das Escolas EB1 Carrascal, EB1 Ruães e 

JI do Carrascal; 

 Associação de Pais/Encarregados de Educação da Escola EB1 de Panóias; 

 Associação de Pais/Encarregados de Educação do JI de Panóias; 

  Associação de Pais/Encarregados de Educação da Escola EB1 de Padim da Graça 

 Associação de Pais/Encarregados de Educação da Escola EB1e JI de S. Paio de Merelim 

 

3.3. PESSOAL DOCENTE 

Pertencem a este Agrupamento 133 docentes de diferentes categorias profissionais, distribuídos 

por seis Departamentos Curriculares. 

 

 

 

TABELA 8- DOCENTES: DEPARTAMENTOS E CATEGORIAS PROFISSIONAIS EM 2010-2011 

 

DOCENTES 

Departamento  Curricular QA QZP CN TOTAL 

Pré-Escolar 13 4 0 17 

1º Ciclo 26 2 2 30 

Línguas 10 4 6 20 

Ciências Exactas e Experimentais 15 4 8 27 

Ciências Humanas e Sociais 5 2 5 12 

Expressões 19 3 5 27 

TOTAL 88 19 26 133 
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Em termos absolutos, o número de docentes tem sido estável relativamente ao último triénio. De 

referir que grande parte do corpo docente do 1.º ciclo foi colocado no AEMC no último concurso, 

uma vez que um elevado número de docentes do QA se reformou recentemente. 

 

 

3.4. PESSOAL NÃO DOCENTE 

Pertencem a este Agrupamento 46 funcionários distribuídos pelas seguintes Escolas do 

Agrupamento, 6 assistentes administrativos e 40 assistentes operacionais (tabela 8). 

 

PESOOAL NÂO DOCENTE 
Estabelecimentos Assistentes Técnicos Assistentes Operacionais 

JI DE MERELIM S. PEDRO  2 

JI DE MERELIM S. PAIO 2 

JI DE MIRE DE TIBÃES 2 

JI DE PADIM DA GRAÇA 2 

JI DE PANÓIAS 2 

JI DE RUÃES 1 

EB1 DE PANÓIAS 2 

EB 1 DE S. PEDRO 2 

EB 1 DE S. PAIO 2 

EB 1 DE RUÃES 1 

EB 1 DE CARRASCAL 2 

EB 1 DE PADIM DA GRAÇA 2 

EB 2,3 DO CÁVADO 6 18 

TOTAL 6 40 
 

TABELA 9- DISTRIBUIÇÃO DO PESOAL NÃO DOCENTE, NO AEMC 

 

Relativamente ao último triénio tem sido registada uma diminuição de pessoal não docente, fruto 

da restrição imposta pela portaria n.º 1049-A/2008 de 16 de Setembro, que determina a dotação 

máxima de referência do pessoal não docente por estabelecimento de ensino. A situação tem sido 

minorada pela colocação pontual, através do Centro de Emprego, de profissionais 

desempregados, na situação de CEI (Contrato de Emprego e Inserção).  

 

As habilitações do pessoal não docente, mais concretamente dos Assistentes Operacionais, regra 

geral, são baixas (ver tabela 10). Por outro lado, as acções de formação frequentadas têm-se 

revelado insuficientes, principalmente nas seguintes áreas: (i) vigilância e prevenção de 

acidentes/comportamentos disruptivos, (ii) mediação de conflitos entre a população discente e (iii) 

utilização das tecnologias da informação e comunicação. 

 

Nível de escolaridade 
Assistentes 

Técnicos 
Assistentes 

Operacionais 

1º ciclo  10 

2º ciclo  7 

3º ciclo  10 

Ensino secundário  17 

Ensino superior 1 1 

 
 

TABELA 10 – HABILITAÇÕES DO PESSOAL NÃO DOCENTE 
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4. CARACTERIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS DO AGRUPAMENTO  

Conforme se encontra consagrado no Decreto-lei nº75/2008 são órgãos de direcção, 

administração e gestão dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas os seguintes:  

 

4.1. ÓRGÃOS DE DIRECÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 

4.1.1. CONSELHO GERAL  

O Conselho Geral (CG) é o órgão de direcção estratégica responsável pela definição das linhas 

orientadoras da actividade do AEMC. 

 

Conselho Geral 

Representantes do Pessoal Docente 8 

Representantes dos Pais e Encarregados de Educação 5 

Representantes do Pessoal Não Docente 2 

Representantes do Município 3 

Representantes da Comunidade Local 3 

TOTAL 21 
 

TABELA 11- CONSTITUIÇÃO DO CONSELHO GERAL 

Para além dos 21 elementos representantes das diferentes estruturas, o Director participa nas 

reuniões do Conselho Geral, sem direito a voto. O cargo de Presidente do CG é exercido por um 

docente. 

4.1.2. DIRECTOR  

O Director é o órgão de administração e gestão do AEMC nas áreas pedagógica, cultural, 

administrativa, financeira e patrimonial.  

O Director é coadjuvado por um Subdirector e por três Adjuntos. É ainda assessorado por um 

assessor técnico-pedagógico, que assegura, entre outras, as funções de Coordenação das Novas 

Oportunidades.  

4.1.3. CONSELHO PEDAGÓGICO  

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e supervisão pedagógica e orientação 

educativa do AEMC. É constituído por 15 elementos representativos da comunidade educativa. 

 

 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Director 1 

Coordenador do Departamento de Educação Pré-Escolar 1 

Coordenador do Departamento do 1º Ciclo 1 

Coordenador do Departamento de Línguas 1 

Coordenador do Departamento de Ciências Exactas e Experimentais 1 

Coordenador do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 1 

Coordenador do Departamento de Expressões 1 

Coordenador Pedagógico do 1º Ciclo 1 

Coordenador Pedagógico do 2º Ciclo 1 

Coordenador Pedagógico do 3º Ciclo 1 

Coordenador da Equipa de Auto-Avaliação 1 

Coordenador da Biblioteca Escolar 1 

Coordenador de Projectos 1 

Coordenador da Equipa de Educação Especial 1 

Representantes da Comunidade Local 1 

TOTAL 15 
 

TABELA 12- CONSTITUIÇÃO DO CONSELHO PEDAGÓGICO 
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4.1.4. CONSELHO ADMINISTRATIVO  

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira do AEMC, 

nos termos da legislação em vigor. 

É constituído pelo Director, pelo Subdirector e pela Chefe dos Serviços Administrativos. 

4.1.5. A COORDENAÇÃO DE ESTABELECIMENTO 

Todos os estabelecimentos têm um representante do director, podendo ser um coordenador de 

estabelecimento ou representante, de acordo com o estipulado nos pontos 1 e 2, do artigo 74.º da 

subsecção V do Regulamento Interno do AEMC. 

O representante do director assegura a coordenação das actividades educativas no 

estabelecimento, o cumprimento do Plano Anual de Actividades no estabelecimento que coordena, 

e demais atribuições constantes no Regulamento Interno do AEMC. 

4.2. ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO EDUCATIVA E SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

São estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica do AEMC os Departamentos 

Curriculares; as Secções Disciplinares; as Secções de ano e a Coordenação Pedagógica de Ciclo. 

  

Departamento Secção disciplinar Secção de ano 
Coordenação 
pedagógica 

de ciclo 

Pré-Escolar    

1º Ciclo 

 Secção do 1º ano  

Secção do 2º ano 

Secção do 3º ano 

Secção do 4º ano 

Línguas 

Português 
Inglês 
Francês 
Espanhol 

 

Ciências Exactas e 
Experimentais 

Matemática 
Físico-químicas 
Ciências 
TIC 

 

Ciências Humanas e 
Sociais  

História e Geografia de Portugal 
História 
Geografia 
EMRC 

 

Expressões 

Educação Visual e Tecnológica 
Educação Musical 
Educação Tecnológica 
Educação Física 
Educação Especial 
Educação Visual 
Oficina de Artes 

 

   Coord. Ped. 
1º ciclo 

Coord. Ped. 
2º ciclo 

Coord. Ped. 
3º ciclo 

 
 

TABELA 13 - ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO EDUCATIVA E SUPERVISÃO PEDAGÓGICA DO AEMC 

A organização, competências e modo de funcionamento, previstos na Secção II do Capítulo III do 

Regulamento Interno do AEMC, contribui para uma nova dinâmica no trabalho das estruturas, 

permitindo uma maior e melhor articulação quer ao nível pedagógico, quer ao nível do trabalho 

docente.    
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5. SERVIÇOS TÉCNICO-PEDAGÓGICOS 

Os serviços técnico-pedagógicos do AEMC são estruturas de apoio, que visam colaborar, com as 

restantes estruturas do Agrupamento, no processo de desenvolvimento e formação de alunos. 

São serviços técnico-pedagógicos a Equipa de Educação Especial; o Serviço de Psicologia e 

Orientação; o Centro de Aprendizagem; a Biblioteca Escolar/Centro de Recursos; a Equipa PTE - 

Plano Tecnológico da Educação; Comissão Disciplinar; Comissão de Auto-avaliação e Equipa de 

Articulação Pedagógica. 

 

5.1. EQUIPA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  

A Equipa de Educação Especial (EEE) é uma unidade de acompanhamento e apoio que visa a 

criação de condições e adequação do processo educativo das crianças com necessidades 

educativas, dos alunos com limitações significativas ao nível da actividade e da participação num 

ou vários domínios da vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de carácter 

permanente. 

A equipa é constituída por docentes do grupo de recrutamento 910, integrados no Departamento 

de Expressões. Um dos professores assume a coordenação da equipa, por designação do director 

e faz a sua representação no Conselho Pedagógico. 

A EEE reúne semanalmente com um adjunto do director e articula a sua actuação com o Serviço 

de Psicologia e Orientação, com os conselhos de turma e os professores titulares de turma dos 

alunos apoiados. 

Os alunos acompanhados pela EEE revelam problemáticas diversificadas nomeadamente, 

Neuromusculoesquelético, mental/cognitivo cognitivo/mental, mental/linguagem, mental/emocional 

e saúde física (doença oncológica).  

Em 2009-2010 e para o ano lectivo de 2010-11, o número de alunos sinalizados/apoiados pela 

EEE representam, entre 2% e 3% do total de alunos por nível e ciclo de ensino do Agrupamento 

(tabelas 13 e 14). Relativamente ao total de alunos, a percentagem de alunos sinalizados cresceu 

ligeiramente, nos últimos anos.  

 

 

 Alunos com Necessidades Educativas Especiais 

Níveis e ciclos de 
ensino 

Número de alunos 
com NEE 

Nº de alunos por ciclo 
% de alunos com NEE por ciclo 

Pré-Escolar 7 2,5% 

1º Ciclo 9 1,7% 

2º Ciclo 6 2,2% 

3º Ciclo 12 3,1% 

 
 

TABELA 14- ALUNOS COM NEE DE CARÁCTER PERMANENTE EM 2009-10 

 

 Alunos com Necessidades Educativas Especiais 

Níveis e ciclos de 
ensino 

Número de alunos 
com NEE 

Nº de alunos 
por ciclo 

% de alunos com 
NEE por ciclo 

Pré-Escolar 7 255 2,7% 

1º Ciclo 10 457 2,1% 

2º Ciclo 9 298 3% 

3º Ciclo 11 373 2,9% 

 
 

TABELA 15- ALUNOS COM NEE DE CARÁCTER PERMANENTE EM 2010-11 
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5.2. SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO  

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) é uma unidade de acompanhamento e apoio aos 

alunos e funciona em estreita ligação aos educadores, professores, titulares de turma, directores 

de turma, directores de curso, mediadores, Equipa de Educação Especial e Centro de 

Aprendizagem. 

O SPO faz o acompanhamento de alunos portadores de diferentes problemáticas, nomeadamente, 

nos domínios cognitivo/mental e emocional/personalidade.  

Desenvolve ainda trabalho no âmbito da Orientação Vocacional em trabalho de grupo com alunos 

finalistas do 3º ciclo do ensino regular e com alunos da via profissionalizante.  

No ano lectivo de 2009-10, foram acompanhados pelo SPO 214 alunos, dos 2.º e 3.ºciclos, 

considerando o apoio prestado em consulta individual e consulta psicológica vocacional de grupo, 

conforme dados visíveis na tabela 15.  

 

Serviço de Psicologia e Orientação 

Ciclos 
Consulta Psicológica 
Vocacional de Grupo 

Consulta Individual 

2º Ciclo  36 

3º Ciclo 120 58 

TOTAL 214 

   

TABELA 16- NÚMERO DE ALUNOS ACOMPANHADOS PELO SPO 2009-2010 

 

Estima-se, tendo em conta a necessidade de dar continuidade ao acompanhamento de alguns 

alunos e ao número de inscritos no 9º ano de escolaridade, que no ano lectivo de 2010-11, no total 

de alunos dos 2.º e 3.º ciclos haja, aproximadamente, uma percentagem de cerca de 25% com 

acompanhamento, por parte do SPO (tabela 16). 

 

Serviço de Psicologia e Orientação 

Ciclos 
Consulta Psicológica 

Vocacional de Grupo 
Consulta Individual 

2º Ciclo - 13 

3º Ciclo 129 21 

TOTAL 163 

  

TABELA 17- PREVISÃO DO NÚMERO DE ALUNOS A ACOMPANHAR PELO SPO EM 2010-2011 

 

A contratação de psicólogos tem sido possível através da apresentação, pelo AEMC, de 

candidaturas/projectos anuais, cuja aprovação carece de autorização do Ministério da Educação.  

5.3. CENTRO DE APRENDIZAGEM  
O Centro de Aprendizagem (CA) é uma unidade de apoio educativo com diferentes valências que 

pretende proporcionar aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos aprendizagens ainda não conseguidas nas 

actividades lectivas, bem como actividades de enriquecimento. Os apoios são prestados nas 

modalidades: Apoio Pedagógico Acrescido (APA), Apoio Pedagógico Individual (API), Tutoria e 

Assessoria (tabela 16).  

Nos últimos anos lectivos, a modalidade de apoio mais recorrente foi APA. No ano lectivo de 2009-

2010 esse apoio concretizou-se às disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Inglês, Francês, 

Ciências Naturais, Educação Física. O API foi prestado a alunos com necessidades educativas 



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 18 

especiais e a alunos que, não tendo necessidades educativas especiais, revelavam acentuadas 

dificuldades de aprendizagem. Foram prestadas tutorias a alguns alunos com problemas 

sócioafectivos, de comportamento ou de integração, que de algum modo se reflectiam no 

aproveitamento dos mesmos. Foram ainda atribuídas duas assessorias respectivamente, a um 

aluno na aula de Educação Física e a uma aluna na aula de Língua Portuguesa (tabela 16).  

O total de alunos apoiados pelo CA representa, aproximadamente, 39,6% do número de alunos 

dos 2.º e 3.º ciclo. 

 

 

Centro de Aprendizagem 

Ciclos APA API Tutoria Assessoria Total 

2º Ciclo 184 12 10 1 207 

3º Ciclo 386 7 3 1 397 

TOTAL 570 19 13 2 604 
 

TABELA 18- NÚMERO DE APOIOS PRESTADOS PELO CENTRO DE APRENDIZAGEM EM 2009-2010 

 

5.4. BIBLIOTECA ESCOLAR  
“A biblioteca escolar proporciona informação e ideias fundamentais para sermos bem-sucedidos 

na sociedade actual, baseada na informação e no conhecimento. A biblioteca escolar desenvolve 

nos estudantes competências para a aprendizagem ao longo da vida e desenvolve a imaginação, 

permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis.” 
Directrizes da IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares,2002 

O agrupamento possui duas bibliotecas escolares: a Biblioteca Escolar da E.B. 2,3 que funciona 

num espaço com uma dimensão de 197m
2
, organizada em cinco áreas funcionais ajustadas às 

suas funções e objectivos decorrentes da sua integração na Rede de Bibliotecas Escolares desde 

2003 e a Biblioteca da Escola Básica de Merelim S. Paio com um espaço de 57 m
2
 a funcionar 

desde o ano lectivo de 2010/2011, a partir do qual é efectuada a dinamização de actividades neste 

nível de ensino. 

As Bibliotecas Escolares (BE) disponibilizam a toda a comunidade educativa, em regime de livre 

acesso, recursos materiais em diferentes suportes destinados ao desenvolvimento de actividades 

de ensino-aprendizagem e à ocupação de tempos livres. Prestam serviços nas vertentes de apoio 

à aprendizagem e ao currículo, formação de utilizadores, atendimento personalizado, empréstimo 

presencial e domiciliário, acesso à Internet, consulta de documentos impressos e online, 

divulgação de actividades e recursos, publicação de trabalhos e acesso a recursos multimédia e o 

contacto com escritores e pessoas ligadas aos livros.  

Têm como objectivos a promoção da leitura, a aquisição de hábitos de leitura e o prazer de ler na 

comunidade em que se inserem, o desenvolvimento das diferentes literacias em articulação com 

as diferentes áreas curriculares. 

A sua acção centra-se em quatro domínios: Apoio ao Desenvolvimento Curricular; Leitura e 

Literacia; Projectos, Parcerias e Actividades Livres e de Abertura à Comunidade e respectiva 

Gestão. 

Assumindo-se como estruturas educativas essenciais a todo o processo de ensino – 

aprendizagem, as BE propõem-se desenvolver um trabalho colaborativo com as escolas do pré-

escolar, do 1º ciclo e departamentos curriculares, no sentido de contribuir para uma mudança 

qualitativa das práticas pedagógicas e para uma melhoria da qualidade do sucesso educativo dos 

alunos do agrupamento.  

Estabelece como prioridades:  

 Desenvolver e consolidar projectos do Plano Nacional de Leitura com destaque para o 

projecto aLer+; 

 Planear actividades de leitura conjuntas que prevejam uma maior integração dos recursos 

documentais das BE conducentes ao desenvolvimento das competências leitoras dos alunos; 
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 Estimular nos alunos o prazer de ler e o interesse pela cultura nacional e internacional, 

incentivando-os a frequentar as bibliotecas na ocupação dos tempos livres; 

 Promover uma maior articulação curricular entre as BE e as estruturas de coordenação 

educativa e supervisão pedagógica; 

 Dotar as bibliotecas de um fundo documental adequado aos interesses e às necessidades 

dos utilizadores.  

 Implementar o programa “Aprender através da pesquisa” no desenvolvimento das 

literacias da informação, criando hábitos de trabalho baseados na consulta de documentação 

em diferentes suportes, tratamento e produção de informação, em articulação com as áreas 

curriculares;   

 Aumentar, progressivamente, o número de utilizadores das BE de forma a fomentar a 

autonomia e a aprendizagem ao longo da vida; 

 Incentivar a formação da equipa da BE na área das Bibliotecas Escolares e das literacias 

da informação e tecnológicas. 

 

 

5.5. COMISSÃO DISCIPLINAR  

A Comissão Disciplinar é composta por um adjunto do director, os coordenadores de Directores de 

Turma dos 2.º e do 3.º ciclo e mais três docentes designados pelo Director.  

Um dos elementos assegura a representação da Comissão. 

A Comissão Disciplinar desenvolve acções preventivas de comportamentos desadequados e 

susceptíveis de virem a ser qualificados como infracção disciplinar, bem como acções que 

reforcem positivamente os comportamentos exemplares, junto da comunidade escolar.  

 

A Comissão Disciplinar colabora com o instrutor que vier a ser nomeado em sede de procedimento 

disciplinar na análise e averiguações necessárias em conformidade com a Lei em vigor e colabora, 

ainda, com o Director de Turma ou Professor Titular de Turma no acompanhamento do aluno na 

execução de qualquer medida correctiva e/ou disciplinar sancionatória que lhe seja aplicada.   

 

No ano lectivo 2009-10, a Comissão Disciplinar, por decisão do Director, analisou 62 participações 

de ocorrência. Em 52% dos casos a intervenção por parte do Director de turma foi determinante 

para a resolução do problema, sendo que em 37% dos casos, foi necessário o apoio da Comissão 

Disciplinar. Dos registos de ocorrência apresentados que envolveram danos de materiais ou 

outros (3%), procedeu-se à responsabilização por parte dos alunos causadores do dano, através 

da sua reparação ou pagamento.  

 

Medidas Disciplinares Aplicadas 

Ciclo 

Medidas correctivas Medidas disciplinares 
sancionatórias 

Ordem de 
saída da sala 

de aula 

Actividades 
e tarefas de 
integração 

Condicionamento 
a espaços e 

equipamentos 

Repreensão 
registada 

Suspensão 
da escola até 

10 dias 

1º ciclo - - - - - 

2º ciclo 5 1  4  

3º ciclo 6 5 1 3 1 

TOTAL 11 6 1 7 1 
 

TABELA 19- APLICAÇÃO DE MEDIDAS DISCIPLINARES NO ANO LECTIVO 2009-2010 

 

5.6. COMISSÃO DE AUTO-AVALIAÇÃO 

A Comissão de Auto-Avaliação é constituída por um elemento da direcção, dois a três docentes, 

um representante do pessoal não docente, um representante dos pais e encarregados de 

educação e um representante dos alunos dos 2º e 3º ciclos. Pretende promover a auto-avaliação 
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dos estabelecimentos de ensino do Agrupamento e dos seus serviços, com vista à mobilização de 

práticas e recursos como mecanismo de melhoria. 

A Comissão de Auto-Avaliação estabeleceu no ano lectivo 2009/2010 o seu Plano de Acção, 

dando continuidade ao trabalho realizado no ano lectivo 2008/2009. Assim, em 2008/2009 foram 

avaliados os seguintes domínios: Resultados Escolares (Avaliação Externa – provas de aferição e 

exames nacionais), Centro de Aprendizagem, Biblioteca Escolar, Pré-escolar e Primeiro ciclo. No 

ano lectivo 2009/2010 propôs-se avaliar o grau de consecução do Projecto Educativo, o Plano 

Anual de Actividades, os Órgãos de Direcção, Administração e Gestão/ Liderança, Resultados 

Escolares (planos de recuperação, acompanhamento e desenvolvimento). 

Foram lançados questionários à Comunidade Educativa, realizando-se os respectivos relatórios de 

análise dos resultados. 

Foram ainda recolhidos dados relativos aos planos de recuperação, acompanhamento e de 

avaliação para análise da sua implementação e elaborado relatório da análise dos dados 

recolhidos. 

No final do ano lectivo 2009-2010, passou a integrar o Projecto de Avaliação em Rede (PAR) com 

o compromisso de promover a auto-avaliação do agrupamento como um mecanismo permanente 

de melhoria, planeando a auto-avaliação, recolhendo os dados (mantendo a confidencialidade das 

informações recolhidas) e apresentando os resultados à comunidade. 

 

5.7. ARTICULAÇÃO PEDAGÓGICA ENTRE CICLOS 
A equipa de Articulação Pedagógica é constituída por um representante de cada uma das 

seguintes áreas: Língua Portuguesa, Matemática, Inglês, Expressões, Educação Física, Ensino 

Experimental das Ciências e TIC. 

Esta equipa assegura a articulação entre os professores do 2º ciclo e 1.º Ciclo e professores de 

Enriquecimento Curricular. 

A articulação entre os educadores do pré-escolar e professores do 1º ciclo ou de outros ciclos de 

ensino do AEMC estabelece-se através da realização de reuniões e, ainda, no âmbito de 

projectos/planos comuns. 

Entre o 2ºciclo e 3º ciclo a articulação é assegurada no âmbito das secções disciplinares. 

A constituição da equipa de articulação pedagógica tem como objectivos a articulação de 

conteúdos comuns ou sequenciais entre disciplinas comuns ao longo dos vários anos e ciclos; o 

desenvolvimento de uma prática de gestão flexível do currículo nacional; a uniformização de 

critérios gerais de nomenclatura, procedimentos e avaliação. 

A equipa tem, ainda, um papel fundamental no apoio à implementação dos Novos Programas do 

Ensino Básico de Língua Portuguesa e Matemática. 
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6. ESPAÇOS, EQUIPAMENTOS E MEIOS 
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 d
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JI DE PANÓIAS 2         1 1 3      

JI DE MIRE DE TIBÃES 2  1       1 1 3      

JI DE PADIM DA GRAÇA 3  1       1 1 2      

EB 1 DE PANÓIAS 4   1      1 1 3      

JI / EB 1 DE S. PEDRO 9  3 1       1 6   1   

JI / EB 1 DE S. PAIO 7 2  1   1 1  1 1 4      

JI / EB 1 DE RUÃES 4        1 1 1 4      

EB 1 DE CARRASCAL 4 1        1 1 4      

EB 1 DE PADIM DA GRAÇA 3 1  1    1 1 1 1 3   1   

EB 2,3 DO CÁVADO 20 3 8 3 2 1 1 1 1 1 1 6 1 1 1 1 1 

 

TABELA 20- ESPAÇOS EXISTENTES NOS DIFERENTES ESTABELECIMENTOS DO AEMC 

 

Todas as escolas do 1º ciclo do AEMC têm beneficiado de obras de requalificação, embora a 

escola de Merelim S. Pedro tenha apenas sofrido obras de melhoramento. Merelim S. Paio 

encontra-se em fase final de intervenção, passando durante este ano lectivo (201-11) a integrar no 

mesmo espaço o Jardim de Infância da freguesia. Temos ainda assistido ao apetrechamento 

progressivo do agrupamento, em termos de equipamentos, principalmente no que se refere à E.B. 

2,3 do Cávado, a qual foi recentemente reequipada no âmbito do Programa Tecnológico das 

Escolas.  
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JI DE PANÓIAS 2 1 1  0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 S 1 

JI DE MIRE DE TIBÃES 2 0 0  0 0 1 2 1 1 1 2 1 0 0 S 1 

JI DE PADIM DA GRAÇA 1 0 0  0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 S 1 

EB 1 DE PANÓIAS 8 0 1  3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 S 1 

JI / EB 1 DE S. PEDRO 7 1 0  0 0 1 2 1 1 0 1 1 0 1 S 1 

JI / EB 1 DE S. PAIO 10 0 5 5 0 0 0 3 3 3 1 1 1 0 0 S 1 

JI / EB 1 DE RUÃES 8 0 0  0 0 1 4 0 1 0 0 1 0 0 S 1 

EB 1 DE CARRASCAL 8 0 0  1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 S 1 

EB 1 DE PADIM DA GRAÇA 13 0 0  2 2 1 2  2 0 2 1 1 0 1 S 1 

EB 2,3 DO CÁVADO 126 21 31 8 7 0 3 4 4 6 2 2 2 1 1 S 1 

 

TABELA 21- EQUIPAMENTOS EXISTENTES NOS DIFERENTES ESTABELECIMENTOS DO AEMC 

 

6.1. TRANSPORTES ESCOLARES 

Não existem transportes públicos que possibilitem a ligação entre os diversos estabelecimentos de 

ensino do pré-escolar e do 1º ciclo e destes com a sede do Agrupamento (EB2,3 do Cávado).  

A escola é servida por transportes escolares, no início e final da manhã e no início e final da tarde, 

de acordo com os horários e calendário escolar definidos pelo AEMC. 

Os transportes escolares não apresentam as características de segurança e conforto necessários 
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à promoção de uma educação para a cidadania, em virtude de os autocarros disponibilizados não 

permitirem que uma grande parte dos alunos viagem em lugar sentado. Esse facto, põe em risco a 

segurança dos alunos e promove atitudes de indisciplina e desrespeito pelas normas de conduta e 

segurança. 

7. OFERTA EDUCATIVA 

7.1. MATRIZ CURRICULAR 

7.1.1. MATRIZ DO PRÉ-ESCOLAR  

(de acordo com as orientações curriculares/metas de aprendizagem)  

Á
re

a
s

 d
e

 C
o

n
te

ú
d

o
 

Conhecimento do Mundo 

25 horas 
semanais 

 

Expressões 

 

Plástica  

Dramática 

Musical 

Dança 

Motora 

Formação Pessoal e Social 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

Matemática 

Tecnologias de Informação e Comunicação  

Actividades de Animação e de Apoio às Famílias: Música, Natação, Dança, 
Ginástica e Percussão 

20 horas 

 

 

7.1.2. MATRIZ CURRICULAR DO 1º CICLO 

Componentes do currículo 
Tempos lectivos  

(Horas semanais) 

E
d

u
c
a
ç

ã
o

 p
a

ra
 a

 c
id

a
d

a
n

ia
  

 Áreas curriculares disciplinares: 
Língua Portuguesa 
Matemática 
Estudo do Meio 

 

8 

7 

5 

Expressões: 

Plástica 

Musical 

Dramática  

Físico-Motoras 5 

F
o

rm
a
ç
ã
o

 p
e
s
s
o

a
l 
e
 s

o
c
ia

l 
 Áreas curriculares não disciplinares (a): 

Área de Projecto. 

Estudo Acompanhado. 

Formação Cívica. 

Total de horas 25  

Actividades de enriquecimento 

Inglês (1.º e 2.º anos de escolaridade) 

Inglês (3.º e 4.º anos de escolaridade) 

Educação Física 

Ciências Experimentais (1.º e 2.º anos de escolaridade) 

TIC (3.º e 4.º anos de escolaridade) 

Apoio ao Estudo 

 

2x45 

3x45 

3x45 

3x45 

2x45 

2x45 

Total de horas 10 
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7.1.3. MATRIZ CURRICULAR DO 2º CICLO 

 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal (x 90 min) 

Ciclo 5.º ano 6.º ano 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 N
A

 C
ID

A
D

A
N

IA
 

ÁREAS CURRICULARES DISCIPLINARES 

Línguas e Estudos Sociais 
 

 
Língua Portuguesa 
Língua Estrangeira I - Inglês 
História e Geografia de Portugal 

 
10,5 

 

 
2 

1,5 
1,5 

 
2 
2 

1,5 

Matemática e Ciências 
 

 
Matemática 
Ciências da Natureza 

 
7 
 

 
2 

1,5 

 
2 

1,5 

Expressões Artísticas 
 

Educação Visual e Tecnológica  
Educação Musical 

 
6 

 
2 
1 

 
2 
1 

Educação Física Educação Física 3 1,5 1,5 

Formação Pessoal e Social EMRC ou outra 1 
0,5 0,5 

ÁREAS CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES 

Área de Projecto 

5,5 

1 1 

Estudo Acompanhado 1,5 1 

Formação Cívica 0,5 0,5 

Total 33 16,5 16,5 

Opção de escola 
UTIC 
Oficina de Letras 

1 0,5 0,5 

Total 17 17 

Máximo Global 34 
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7.1.4. MATRIZ CURRICULAR DO 3º CICLO 

 

 
Componentes do currículo 

Carga horária semanal (x 90 min) 

Ciclo 7.º ano 8.º ano 9.º ano 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 N
A

 C
ID

A
D

A
N

IA
 

 
ÁREAS CURRICULARES DISCIPLINARES 

Línguas  

Língua Portuguesa 
Língua Estrangeira I - Inglês 
 
Língua Estrangeira II – Francês 
Língua Estrangeira II - Espanhol 

6 
 

8 

2 
1,5 

 
1,5 

2 
1 
 

1,5 

2 
1,5 

 
1 

Ciências Humanas 
e Sociais 

 
História 
Geografia 

 
7 

 
1 
1 

 
1,5 
1 

 
1,5 
1 

Matemática Matemática 6 2 2 2 

Ciências Físicas e 
Naturais 

Ciências Naturais 
Físico-química 

6,5 
1 
1 

1 
1 

1 
1,5 

Educação Artística 

Educação Visual 
Outra disciplina: Oficina de Artes 
Educação Tecnológica 

5,5 

1 
 

1 

1 
 

1 

 
1,5 

Educação Física Educação Física 4,5 1,5 1,5 1,5 

TIC 
Tecnologias da Informação e 
Comunicação 

1 - - 1 

Formação Pessoal 

e Social 
EMRC ou outra (opcional) 1,5 

0,5 0,5 0,5 

 
ÁREAS CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES 

Área de Projecto 

7 

1 1 1 

Estudo Acompanhado 1 1 0,5 

Formação Cívica 0,5 0,5 0,5 

Total 53 17,5 17,5 17,5 

Opção de escola Educar para a Saúde 
Inglês Interactivo 

1 
0,5 - 

0,5 
- 
- 

Total 18 18 18 

Máximo Global 54 
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7.1.5. MATRIZ CURRICULAR - CEF - ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO “ELECTRICISTA DE 

INSTALAÇÕES” 

 
F

o
rm

a
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ã
o

 S
o

c
io

c
u

lt
u

ra
l 

Áreas de 
Competência 

Disciplinas / Domínios / Unidades 

Nº de horas de 
formação 

Plano 
Curricular 

FCT 

Línguas, 
Cultura e 

Comunicação 

Língua Portuguesa 192 

 

Língua Estrangeira: Inglês 192 

Tecnologias de Informação e Comunicação 96 

Total - Línguas, Cultura e Comunicação 480 

Cidadania e 
Sociedade 

Cidadania e Mundo Actual 192 

Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 30 

Educação Física 96 

Total - Cidadania e Sociedade 318 

Total - Sociocultural 798 

F
o

rm
a

ç
ã
o

 

C
ie

n
tí

fi
c

a
 

Ciências 
Aplicadas 

Matemática Aplicada 210 

Disciplina Específica 2  Físico-Química 123 

Total - Científica 333 

F
o

rm
a

ç
ã
o

 

T
e

c
n

o
ló

g
ic

a
 

Tecnologias 
Específicas 

Disciplina 1  
Instalações Eléctricas de 
Iluminação e Climatização 

324 

Disciplina 2  
Instalações Eléctricas de 

Força Motriz 
170 

Disciplina 3  ITED 274 

Total - Tecnológica 768 

Prática Formação em Contexto de Trabalho  210 

           Total (Curso) 
1899 210 

2109 
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7.1.6. MATRIZ CURRICULAR - CEF - ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO “PRÁTICAS 

COMERCIAIS” 

 
F
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c
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Áreas de 
Competência 

Disciplinas / Domínios / Unidades 

Nº de horas de 
formação 

Plano 
Curricular 

FCT 

Línguas, 
Cultura e 

Comunicação 

Língua Portuguesa 192 

 

Língua Estrangeira: Inglês 192 

Tecnologias de Informação e Comunicação 96 

Total - Línguas, Cultura e Comunicação 480 

Cidadania e 
Sociedade 

Cidadania e Mundo Actual 192 

Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 30 

Educação Física 96 

Total - Cidadania e Sociedade 318 

Total - Sociocultural 798 

F
o

rm
a

ç
ã
o

 

C
ie

n
tí

fi
c

a
 

Ciências 
Aplicadas 

Matemática Aplicada 210 

Disciplina Específica 2  Actividades Económicas 123 

Total - Científica 333 

F
o

rm
a

ç
ã
o

 

T
e

c
n

o
ló

g
ic

a
 

Tecnologias 
Específicas 

Disciplina 1  Stock e Marchandising 210 

Disciplina 2  Técnicas de Atendimento 220 

Disciplina 3  Serviço Pós-Venda 133 

Disciplina 4  
Procedimento 
Administrativo 

205 

Total - Tecnológica 768 

Prática Formação em Contexto de Trabalho  210 

Total (Curso) 
1899 210 

2109 
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7.1.7. DESENHO CURRICULAR EFA 

 

Nível B2 

Componente de 
Formação 

Área Temas Carga Horária 

Aprender com 
autonomia 

 

Temas definidos 
por formandos e 
formadores, tendo 
como referência 
as prioridades 
estabelecidas no 
Projecto 
Educativo. 

40 h 

Formação de Base 

Cidadania e 
Empregabilidade 

100 h 

Língua Estrangeira 50 h 

Linguagem e Comunicação 100 h 

Tecnologias de Informação 
e Comunicação 

100 h 

Matemática para a Vida 100 h 

Total (Curso) 490 h 

 

 

Nível B3 

Componente de 
Formação 

Área Temas Carga Horária 

Aprender com 
autonomia 

 

Temas de Vida 
definidos por 
formandos e 
formadores, tendo 
como referência 
as prioridades 
estabelecidas no 
Projecto 
Educativo. 

40 h 

Formação de Base 

Cidadania e 
Empregabilidade 

200 h 

Língua Estrangeira 100 h 

Linguagem e Comunicação 200 h 

Tecnologias de Informação 
e Comunicação 

200 h 

Matemática para a Vida 
200 h 

Total (Curso) 940 h 

 

 

Nível Secundário 

Componente de 
Formação 

Área Temas Carga Horária 

Portefólio Reflexivo 
de Aprendizagem 

 Temas definidos 
nos referenciais 
de formação, de 
acordos com os 
diferentes 
núcleos 
geradores. 

50 h 

Formação de Base 

Cidadania e 
Profissionalidade 

400 h 

Cultura, Língua e 
Comunicação 

350 h 

Sociedade, Tecnologia e 
Ciência 

350 h 

Total (Curso) 1150 h 
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7.2. PROGRAMAS NOVAS OPORTUNIDADES (NOP) 

A Iniciativa Novas Oportunidades no âmbito do agrupamento procura dar resposta não só, aos 

baixos índices de escolarização da comunidade educativa, mas também à promoção do sucesso 

escolar, bem como à prevenção dos diferentes tipos de abandono escolar, designadamente o 

desqualificado.  

Concretiza-se em duas ideias-chave: uma Oportunidade Nova para os jovens e uma Nova 

Oportunidade para os adultos. 

Esta iniciativa teve início no ano lectivo 2007/2008, com a criação de um curso de “Electricistas de 

Instalações”, no âmbito da Educação de Formação de Jovens (CEF) e dois cursos de Educação e 

Formação de Adultos (EFA) de nível Escolar B3 (Equivalência ao 9º ano de escolaridade). Esta 

oferta foi alargada nos anos lectivos seguintes, procurando satisfazer as necessidades 

diagnosticadas no Agrupamento.  

Foi diversificada a oferta formativa nos CEF, introduzindo um curso de “Práticas Comerciais” e nos 

EFA, com a criação de cursos de nível B2 e Secundário. 

As Equipas Pedagógicas serão constituídas preferencialmente por professores de Quadro de 

Escola, permitindo o envolvimento ao longo dos cursos.  

Metodologias de Avaliação dos Cursos 

A avaliação dos cursos incide sobre o grau de sucesso dos mesmos (entendendo-se por sucesso 

o cumprimento do objectivo essencial do curso, a conclusão da escolaridade básica dos 

formandos propostos); o desenvolvimento do curso; a dinâmica do grupo e o desempenho 

profissional da equipa pedagógica. 

Como instrumentos de avaliação teremos em conta actas, relatórios e grelhas de observação. 

As metodologias a adoptadas incidem sobre o trabalho colaborativo, trabalho de equipa, 

apresentação e resolução de problemas, reflexão sistemática sobre o processo.  

Funcionamento e Acompanhamento de cursos NOP 

O funcionamento dos cursos NOP é assegurado por um Coordenador que programa e organiza as 

ofertas formativas, em colaboração com o Órgão de Gestão. Cada curso é orientado por um 

mediador/director de turma/director de curso que, sob orientação e em colaboração com o 

Coordenador NOP reúne semanalmente com a respectiva Equipa Pedagógica. Nestas reuniões 

são abordados todos os assuntos relacionados com o funcionamento de cada curso, cujo registo é 

efectuado em actas e documentos próprios. 

Por outro lado, também os mediadores/directores de turma/directores de curso e o Coordenador 

NOP realizam sessões de trabalho que permitem o acompanhamento de cada curso.  

7.2.1. CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS (EFA) 

No ano lectivo de 2007-08, o Agrupamento criou duas turmas EFA ESCOLAR B3. Em 2008-09, 

iniciou mais um curso de EFA ESCOLAR B3 e pela primeira vez um curso EFA ESCOLAR de 

Nível Secundário. Em 2009-2010, iniciou mais uma turma de EFA ESCOLAR B3 e, pela primeira 

vez, uma turma de EFA ESCOLAR B2. Deu-se ainda continuidade às turmas de EFA ESCOLAR 

B3 e EFA ESCOLAR de Nível Secundário, já em funcionamento. A experiência tem sido muito 

positiva, o que propiciou a diversificação da oferta formativa, de acordo com as solicitações 

recebidas.  
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Os resultados têm sido também motivadores, uma vez que todos os formandos têm obtido 

sucesso, terminando os cursos e optando alguns, por prosseguir em cursos de nível superior aos 

concluídos. 

Assim, no triénio 2010-2013, a escola tem a intenção de continuar a proporcionar a oferta cursos 

de EFA ESCOLAR B3 e EFA ESCOLAR de Nível Secundário, em função dos perfis evidenciados 

e da capacidade da escola em termos de espaço físico e organizacional. Proporcionará outras 

ofertas em função do público existente e da capacidade da escola em termos de espaço físico. 

7.2.2. CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE JOVENS (CEF) 

A escola investiu, nos últimos três anos lectivos, na constituição de turmas CEF do Curso de 

Electricistas de Instalações e de Práticas Comerciais, tendo os resultados obtidos sido bastante 

positivos (no final de 2008/2009, terminou o primeiro curso com a aprovação de todos os alunos). 

Estes resultados, bem como a motivação evidenciada pelos alunos para a frequência destes 

cursos, levam a escola a alargar a sua oferta.  

Na selecção dos cursos a implementar nos próximos anos lectivos, foram tidos em consideração, 

o perfil dos alunos, a oferta em termos de trabalho, possibilidade de organização da formação em 

contexto de trabalho, o estabelecimento de projectos de parcerias a nível local, o investimento 

realizado pela escola em infra-estruturas e materiais e os resultados obtidos pelos alunos no curso 

já concluído. No ano lectivo 2009/2010 estão em funcionamento dois cursos de Electricista de 

Instalações (um no 1º ano e outro no 2º ano) e um curso de Práticas Comerciais (no 1º ano). No 

triénio 2010-2013, a escola tem a intenção de continuar a proporcionar a oferta de Electricista de 

Instalações e de Práticas Comerciais, desde que haja público. Novas ofertas serão uma 

possibilidade em função dos perfis evidenciados e da capacidade da escola em termos de espaço 

físico. 

 

7.3. ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (AEC)   

No 1º ciclo existem Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC), em todas as escolas, sendo 

estas frequentadas por 442 alunos. (tabela 21) 

Relativamente à organização destas actividades cabe à autarquia o recrutamento e colocação dos 

docentes de acordo com as opções efectuadas pelo Agrupamento em relação às actividades a 

desenvolver. 

A articulação pedagógica estabelecida com as docentes Titulares de Turma assegura a 

continuidade educativa entre os dois momentos (Componente Lectiva e AEC), garantindo também 

a sua diversidade. As Docentes Titulares de Turma são responsáveis pela programação, 

supervisão pedagógica, avaliação e acompanhamento das actividades. 

A elaboração dos horários, a articulação pedagógica e a avaliação (acompanhamento e 

monitorização) são asseguradas pelo AEMC. 

 

Actividades de Enriquecimento Curricular 
Actividades leccionadas Nº de alunos Ano de escolaridade 

Inglês 458 1º, 2º, 3º e 4º anos 

Ciências Experimentais 214 1º e 2º anos 

Actividade Física e Desportiva 458 1º, 2º, 3º e 4º anos 

TIC 244 3º e 4º anos 

 

TABELA 22 – ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR E ALUNOS ENVOLVIDOS 
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7.4. COMPONENTE DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA (CAAF)  

Na Componente de Animação e Apoio à Família, no Pré-escolar, para além das actividades 

constantes na tabela 22, orientadas por um profissional especializado, desenvolvem-se outras, 

diferenciadas na dinâmica e conteúdo das actividades pedagógicas, sem carácter obrigatório, 

permitindo às crianças envolverem-se naquelas que lhes dêem satisfação e por elas livremente 

escolhidas.  

Exemplos de algumas actividades: culinária, jogos tradicionais, jardinagem, dramatizações, 

pequenos passeios, etc. 

A articulação pedagógica estabelecida com as Educadoras assegura a continuidade educativa 

entre os dois momentos (Componente Lectiva e CAAF), garantindo também a sua diversidade. As 

Educadoras são responsáveis pela programação, supervisão pedagógica, avaliação e 

acompanhamento das actividades. 

A atenção dada à formação profissional das funcionárias das CAAF, faz a diferença quanto à sua 

qualidade e tem sido uma aposta do Agrupamento, assim, este será um dos aspectos manter. 

As parcerias com instituições e serviços locais têm sido indispensáveis para um atendimento de 

qualidade, permitindo encontrar soluções específicas e contextualizadas que melhor respondam 

às necessidades das crianças e dos pais. Assim, devem-se manter as parcerias existentes e 

procurar a contribuição de outras, como o Centro de Saúde, Centros Recreativos, Desportivos e 

Culturais, Centros de Dia, etc., cabendo a cada instituição fazer o levantamento dos recursos 

existentes na Freguesia tentando envolvê-los na dinamização das CAAF. 

Os horários de funcionamento das CAAF, são estabelecidos no início do ano lectivo, de acordo 

com as necessidades dos Pais/Encarregados de Educação. 

 

Componente de animação e apoio à família (CAAF) 

Nº de alunos  
abrangidos Pré-escolar 

Almoço 198 

Prolongamento 156 

Horários 

Manhã 7.15h às 9.00h 

Almoço 12.00h às 13.30h 

Tarde 15h30 às 19.00h 

Actividades 
 

Educação Musical Percussão Educ. Física Dança Natação 

Parcerias 
Juntas de 
Freguesia 

Associações 
de Pais 

Associação 
Cultural e 

Social (IPSS) 

Associação de 
Solidariedade Social 

(IPSS) 

Nº de 
parcerias 

2 1 1 1 

 

TABELA 23 - FUNCIONAMENTO DA COMPONENTE DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA E ALUNOS ABRANGIDOS 

 

Componente de Animação e Apoio à Família, no 1º Ciclo: 

Como as necessidades das famílias o justificam, é oferecida uma componente de apoio à família 

no 1.ºciclo do ensino básico, assegurada por entidades, como associações de pais, autarquias ou 

instituições de solidariedade social, que promovem uma resposta. 

 A componente de apoio à família corresponde à necessidade das mesmas, no dia-a-dia, antes do 

início e após as actividades lectivas assim como, durante as interrupções lectivas, uma vez que 

muitos pais não têm a possibilidade de os acompanharem em suas casas, dado que se encontram 

nos seus postos de trabalho.  
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No Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado, em todas as EB1 existe a componente de apoio 

e animação à família (CAAF). Neste sentido, é elaborado um plano de actividades realizado por 

cada responsável de cada CAAF, em articulação com o coordenador de estabelecimento. Estas 

actividades extracurriculares vão ao encontro dos interesses dos alunos e proporcionam 

momentos de lazer, de convívio, e de trabalho, nomeadamente no acompanhamento da realização 

dos trabalhos de casa.  

As actividades que implicam saídas dos estabelecimentos estão inseridas no plano Anual de 

Actividades do Agrupamento, são do conhecimento dos encarregados de educação e dos 

professores titulares de turma.  

 

TABELA 24- DA COMPONENTE DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA E ALUNOS ABRANGIDOS 

 

8. PROJECTOS E PLANOS/PROGRAMAS DE ÂMBITO NACIONAL E LOCAL 

8.1. PLANO NACIONAL DE LEITURA  

O Plano Nacional de Leitura tem como objectivo central elevar os níveis de literacia e concretiza-

se num conjunto de medidas destinadas a promover o alargamento e o aprofundamento dos 

hábitos de leitura e de escrita entre a população escolar.  

Tendo por base as orientações do Plano Nacional de Leitura, as Bibliotecas Escolares em 

articulação com os docentes pretendem implementar o Plano de Promoção de Leitura para os 

diferentes níveis de escolaridade. A sua aplicação visa alargar as práticas de leitura, abarcando 

quatro vertentes de actuação: leitura orientada pelo docente ou educadora; leitura informativa e de 

temas curriculares, leitura recreativa e leitura autónoma. Estas acções têm como objectivo 

introduzir no universo escolar e em diferentes contextos uma grande diversidade de leituras 

diárias, em diferentes suportes, com aproveitamento dos recursos fornecidos pelo PNL. Às 

Bibliotecas Escolares compete-lhes a gestão e o intercâmbio das obras de leitura orientada entre 

as escolas dos diferentes níveis de ensino, a disponibilização de “Bibliocaixas” da Biblioteca Lúcio 

Craveiro da Silva, o incentivo à utilização dos serviços desta instituição e o apoio aos projectos 

“Leitura em Vai e Vem” e “Já Sei Ler!”  

8.1.1. PROJECTO ALER+ 

“Envolver os alunos na prática da leitura, usando estratégias diversificadas, é um dos meios mais 

eficazes para promover a mudança social.” 

Relatório Reading for Change (2002) 

O projecto aLer+ é uma iniciativa do Plano Nacional de Leitura e da Rede de Bibliotecas Escolares 

destinado a apoiar as escolas que pretendem desenvolver uma cultura integrada de leitura. Tem 

como grande objectivo envolver alunos e restante comunidade na prática da leitura, colocando o 

Componente de animação e apoio à família (CAAF) – 1º Ciclo 

Nº de alunos  
abrangidos no 1.ºCiclo 

Almoço 383 

Prolongamento 180 

Horários 

Manhã 7.00h às 9.00h 

Almoço 12.30h às 14.00h 

Tarde 17h30 às 19.00h 

Actividades Educação Musical (Merelim S. Pedro) Natação (Panoias e S. Merelim Pedro) 

Parcerias 
Juntas de 
Freguesia 

Associações 
de Pais 

Associação de Solidariedade Social 
(IPSS) 

Nº de 
parcerias 

2 2 2 
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prazer de ler no centro dos esforços do agrupamento de escolas para elevar os níveis de 

aprendizagem e o sucesso dos alunos.  

Este projecto implementado em 2009-2010, após selecção do Agrupamento pelas boas práticas 

de promoção de leitura demonstradas, visa um maior envolvimento de toda a comunidade em 

actividades de leitura, que deverão configurar o Projecto de Leitura da Turma, agregador das 

iniciativas conjuntas do Conselho de Turma para o desenvolvimento das literacias e que deverá 

traduzir o trabalho em parceria com as Bibliotecas Escolares, com a Biblioteca Lúcio Craveiro da 

Silva e com a família para estimular e incentivar a leitura em casa. Deste modo, pretende-se que 

os projectos de leitura de turma sejam plurais e interdisciplinares, marcados pela transversalidade 

que a leitura em si mesma suscita, cumprindo o objectivo central do projecto aLer+. 

8.2. PLANO DA MATEMÁTICA 

Este plano, que faz parte integrante da Candidatura ao Plano da Matemática II, visa, 
essencialmente, ampliar todo o trabalho desenvolvido ao longo do triénio 2006-2009, ao longo do 
qual se desenvolveu o Plano de Matemática I, alargando ao 1º ciclo a oferta de um conjunto de 
actividades e equipamentos, não contemplados na primeira fase de implementação.  
 
Assim, pretende-se equipar as seis escolas do 1º ciclo do Agrupamento com material, quer 
didáctico quer informático de forma a promover uma melhor articulação entre o trabalho a realizar 
nos três ciclos de ensino. Nos 2º e 3º ciclos pretende-se dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido no último triénio. 
 
O plano procura responder às dificuldades mais relevantes detectadas na aprendizagem em 
Matemática, bem como a concretização de objectivos ao nível das dimensões da aprendizagem 
em Matemática; ao nível do trabalho a desenvolver e ao nível da evolução esperada nas 
classificações internas e no exame/prova de final de ciclo. 
 
As estratégias de intervenção previstas no plano passam pela intervenção na sala de aula; a 
utilização de recursos multimédia, materiais manipuláveis e de softwares adequados; as opções 
em termos de oferta educativa e a promoção de eventos (concursos, competições, …) que 
envolvam a comunidade educativa. 
 
 

8.3. PLANO DO ENSINO EXPERIMENTAL DAS CIÊNCIAS  

A implementação do ensino experimental das ciências visa envolver toda a comunidade educativa 

e pretende ser um veículo aberto a todos os que tenham gosto pela actividade científica e a sua 

identificação nas múltiplas actividades do dia-a-dia. 

O Plano do Agrupamento para o ensino experimental das ciências é desenvolvido sob a forma de 

projecto(s) como um complemento à matéria curricular, apresentado numa linguagem lúdica 

auxiliando os docentes na transmissão dos conhecimentos essenciais, explorando os temas 

científicos numa perspectiva interdisciplinar, onde a interacção Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA) se constituem como elementos de integração e assimilação dos conhecimentos.  

As actividades a implementar, dirigidas ao pré-escolar no âmbito da “Ciência para os mais novos”, 

o 1º ciclo com o tema “Ciência no 1º ciclo”, e aos 2º e 3º ciclos, através de projectos a desenvolver 

no âmbito da experimentação das ciências e divulgação da Ciência à comunidade educativa, em 

que os alunos assumem uma participação activa, no estreitamento de relação entre a CTSA. 

São objectivos deste plano:  

Para os alunos:  

Consciencializar os alunos da importância da Ciência nas actividades do dia-a-dia; 

Utilizar processos de conhecimento da realidade para satisfazer a curiosidade natural do aluno 

partindo do mais simples para o mais complicado, desenvolvendo a capacidade de compreender a 

tecnologia actual e a sua aplicação em diferentes domínios;  

Diversificar estratégias e contextos educativos para ampliar e diversificar modos de construir o 

conhecimento em acção numa perspectiva de inovação e continuidade – aprender a aprender. 
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Para toda a Comunidade Educativa:  

Promover a utilização de técnicas ou tecnologias que minimizem os impactes ambientais; 

Sensibilizar a população para comportamentos e atitudes mais sustentáveis. 

 

 

 

8.4. PLANO TECNOLÓGICO DA EDUCAÇÃO  

Tendo em conta o contexto português actual, deparamo-nos com o Plano Tecnológico que é: “uma 

agenda de mudança para a sociedade portuguesa que visa mobilizar as empresas, as famílias e 

as instituições para que, com o esforço conjugado de todos, possam ser vencidos os desafios de 

modernização que Portugal enfrenta. No quadro desta agenda, o Governo assume o Plano 

Tecnológico como uma prioridade para as políticas públicas.”, que vem fortalecer a ideia de que é 

fundamental e urgente sermos capazes de acompanhar as mudanças necessárias a uma escola 

que consiga responder às exigências impostas pela “Sociedade da Informação”. Assim, o Plano 

Tecnológico da Educação pretende por um lado vencer o atraso científico e tecnológico e por 

outro a mobilização dos portugueses para a Sociedade da Informação.  

De acordo com as funções da equipa, os recursos tecnológicos, Projecto Educativo e Projecto de 

Intervenção do nosso agrupamento definiu-se para a elaboração do plano PTE a ideia-chave “As 

TIC como ferramenta fundamental para se conhecer melhor, fazer melhor e ser melhor” que 

vai constituir o objectivo central em torno do qual se definiram os objectivos gerais. 

Na elaboração do plano TIC teve-se em conta 5 eixos ou áreas de intervenção: Gestão dos 

recursos tecnológicos (Recursos Tecnológicos), Competências na área das TIC por parte dos 

elementos da Comunidade Educativa (Formação), Coordenação e acompanhamento da execução 

dos projectos do PTE e de projectos e iniciativas próprias na área de TIC na educação (Projectos), 

estimular o desenvolvimento de competências TIC no Pré-Escolar e no 1º Ciclo e Perspectivar a 

utilização de tecnologias emergentes nas actividades do Agrupamento. 

8.5. EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE E EDUCAÇÃO SEXUAL  

As estratégias do Projecto de Educação para a Saúde e Educação Sexual (PESES) inscrevem-se 

na área da melhoria da saúde das crianças e dos jovens e da restante comunidade educativa do 

Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado, com propostas de actividades assentes em dois 

eixos de intervenção: 1) a vigilância e protecção da saúde e da saúde sexual e 2) a aquisição de 

conhecimentos, capacidades e competências em promoção da saúde e da saúde sexual. 

As áreas de intervenção do PESES são: 

 Educação Alimentar “Comer para Ser” (Decreto-Lei n.º 259/2000, de 17 de Outubro); 

 Saúde Oral “Sorriso Saudável”; 

 Actividade Física (Decreto-Lei n.º 259/2000, de 17 de Outubro) e Higiene “Mente Sã em 

Corpo São”; 

 Prevenção de Consumos Nocivos “Escolhas de IN(Dependências)” (Decreto-Lei n.º 

259/2000, de 17 de Outubro); 

 Prevenção da Violência em Meio Escolar (Decreto-Lei n.º 259/2000, de 17 de Outubro); 

 Prevenção e tratamentos de acidentes “Prevenir para Ser”; 

 Educação Sexual “Viver a Sexualidade” (Lei n.º 60/2009, de 6 de Agosto e Portaria n.º 

196-A/2010, de 9 de Abril). 

Com o objectivo de trabalhar as áreas de intervenção do PESES, de uma forma estruturada e 

sustentada, este Projecto integra os seguintes programas nacionais e regionais: 

  PNSO (Programa Nacional de Saúde Oral) (implementado no Ano Lectivo 

2006/2007); 

 PELT (Programa Escolas Livres de Tabaco) (implementado no Ano Lectivo 2009/2010); 

 PRESSE (Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar) (a implementar no 

Ano Lectivo 2010/2011 nos 2.º e 3.º Ciclos e a estender a sua implementação ao 1.º Ciclo, 

no Ano Lectivo 2011/2012); 
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 PASSE (Programa de Alimentação Saudável em Saúde Escolar) (a implementar a título 

experimental numa Escola do 1.º Ciclo do Agrupamento no Ano Lectivo 2010/2011 e a 

ampliar a sua implementação às restantes Escolas do 1.º Ciclo, no Ano Lectivo 

2011/2012). 

Constituem-se como principais valências do PESES, a Disciplina de Componente Local Educar 

para a Saúde, no 7.º Ano de Escolaridade e o Gabinete de Apoio ao Aluno que no Agrupamento 

de Escolas Mosteiro e Cávado adopta, após concurso destinado ao efeito, a designação de 

Gabinete de Apoio e Esclarecimento (GAAPES). O GAAPES encontra-se aberto uma manhã e 

uma tarde por semana e o seu funcionamento é assegurado por profissionais com formação nas 

áreas da educação para a saúde e educação sexual, de acordo com o respectivo Regimento. 

As principais parcerias do PESES são as famílias; as Associações de Pais/Encarregados de 

Educação do Agrupamento; a Associação de Estudantes da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos do 

Cávado; o ACES Cávado I – Braga; o Instituto Português da Juventude (IPJ) – Delegação de 

Braga; o Gabinete de Apoio à Sexualidade Juvenil da Unidade de Cuidados na Comunidade 

(UCC) Braga Saudável; a Escola Superior de Ciências da Saúde da Universidade do Minho; o 

Instituto da Droga e da Toxicodependência (IDT); o gt-PRESSE; o EI-PELT; o Instituto Superior de 

Saúde do Alto Ave (ISAVE); o Pelouro da Saúde e Qualidade de Vida da Câmara Municipal de 

Braga e as Juntas de Freguesia da área de implantação do Agrupamento. 

 

A coordenação e avaliação do PESES são asseguradas pelo professor-coordenador da Educação 

para a Saúde e Educação Sexual que trabalha em estreita colaboração com os Interlocutores da 

Saúde Escolar do Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) Cávado I – Braga e com os 

restantes elementos da equipa multidisciplinar. 

 

O Projecto de Educação para a Saúde e Educação Sexual aplica-se a toda a comunidade 

educativa (Crianças do Pré-Escolar e alunos dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos, Pais/Encarregados de 

Educação, Docentes e Assistentes Operacionais). 

8.6. DESPORTO ESCOLAR 

O Desporto Escolar, neste Agrupamento, para além permitir o desenvolvimento da prática 

desportiva, promove também estilos de vida saudáveis que contribuem para a formação 

equilibrada dos alunos. Complementarmente, constitui um instrumento de grande relevo e utilidade 

no combate ao insucesso escolar e de melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem.  

Deste modo, ao longo dos anos, o Projecto de Desporto Escolar tem procurado oferecer aos 

alunos um leque de actividades que pretendem responder às suas motivações e interesses, 

proporcionando-lhes actividades individuais e colectivas adequadas aos diferentes níveis de 

prestação motora e de estrutura corporal conforme se pode verificar na tabela seguinte: 

 

 OFERTA DE MODALIDADES   
2005/06 2006 /07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 

Orientação       

Futsal       

Cordas desportivas       

Dança       

Badmington (Modalidade mista)       

Ténis de Mesa       

Boccia       

 

 

A adesão dos alunos às actividades promovidas pelo Desporto Escolar, tem sido bastante 

elevada, sendo que, em média, anualmente, têm participado aproximadamente 350 alunos no 

Corta-Mato escolar, cerca de 150 no Festival Gímnico e 20 a 30 alunos por grupo equipa. 
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Finalmente, o desporto escolar desenvolve-se nos tempos livres dos alunos durante a semana 

(treinos) e aos sábados (competições), em duas vertentes: 

Actividade Interna - traduz-se nas actividades desenvolvidas internamente (torneios inter-turmas 

de futsal, ténis de mesa, voleibol…; corta-mato escolar; olimpíadas do desporto; festival gímnico); 

Actividade Externa – traduz-se nos treinos desenvolvidos pelos grupos equipa e participação nas 

competições/encontros (campeonatos inter-escolas, regionais e nacionais) das respectivas 

modalidades;  

8.7. PROSEPE 

O PROSEPE, Projecto de Sensibilização e Educação Florestal da População Escolar, a nível 

Nacional, teve início no ano lectivo de 1993/1994, sendo um Projecto Pedagógico, de Educação 

de Jovens, enquadrado nas áreas da Educação Cívica e para a Cidadania. Os pilares em que 

assenta este projecto são a formação, sensibilização, educação e mobilização dos mais jovens, 

incentivando-os a agirem e a assumirem um papel interventivo junto dos adultos, na defesa da 

floresta e do ambiente, em geral. 

No âmbito do PROSEPE existem dois clubes locais: o Clube Floresta d’Água e o Clube Floresta 

Mágica. 

O Clube Floresta d’Água, criado na EB 2,3 do Cávado no ano lectivo de 2007/2008, insere-se nas 

vertentes do Projecto Educativo do Agrupamento e surgiu com o objectivo de promover 

actividades de sensibilização para a preservação da floresta, através do conhecimento da sua 

importância socioeconómica, cultural  e ambiental, bem como da promoção dos comportamentos e 

das atitudes que promovam um desenvolvimento sustentável. Uma das principais valências é a 

responsabilização dos alunos como agentes sensibilizadores junto dos familiares e amigos, 

alargando-se, assim, a dinâmica e a esfera de influência do projecto Prosepe à comunidade 

educativa. 

As acções a desenvolver serão direccionadas para o desenvolvimento de competências 

diversificadas com a dinamização das seguintes actividades: sessões de trabalho semanais com 

os alunos; actividades ao ar livre no jardim da escola; dinamização de campanhas de 

sensibilização para a separação e reciclagem de resíduos; comemorações de datas alusivas à 

preservação do Ambiente; saídas de campo/visitas de estudo; Olimpíadas da Floresta; 

exposições; dramatizações; jornadas pedagógicas/encontros com outros Clubes da Floresta; 

palestras/debates com convidados externos à escola, entre outras. 

O Clube floresta Mágica foi criado no Jardim-de-infância de Panoias, ano lectivo 2008/09. Este 

clube tem como principal objectivo sensibilizar as crianças e a comunidade para a importância da 

conservação da floresta autóctone e de toda a sua biodiversidade, pretendendo mudar atitudes em 

relação ao ambiente, formando cidadãos intervenientes e responsáveis.  

As actividades a desenvolver estão integradas no projecto curricular de turma e englobam 

comemorações de datas alusivas à preservação do ambiente, visitas de estudo, participação em 

encontros dinamizados pelo PROSEPE, campanhas de sensibilização ambiental e social e ainda 

debates sobre o tema.  

São objectivos dos clubes: 

Reconhecer a importância da conservação da floresta autóctone e de toda a sua biodiversidade; 

Sensibilizar a comunidade educativa para a necessidade de uma mudança comportamental face 

ao Ambiente, em geral, e à floresta, em particular; 

Compreender conceitos essenciais relacionados com o Ambiente que devem fundamentar a acção 

humana no plano individual e comunitário; 

Promover actividades de sensibilização da população escolar para a preservação da floresta. 

Os objectivos definidos serão desenvolvidos com algumas Parcerias/Apoios/Protocolos, em 

particular: PROSEPE Nacional; Coordenador Distrital de Clubes da Floresta de Braga (Dr. Jorge 



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 36 

Lage); Pelouro do Ambiente da Câmara Municipal de Braga; Mosteiro de Tibães; Quercus; Braval; 

Direcção-Geral dos Recursos Florestais (DGRF). 

 

Os principais intervenientes dos Clubes são alunos da Escola Básica 2,3 do Cávado e do Pré-

Escolar de Panoias, inscritos, respectivamente, no Clube da Floresta d’Água e Clube da Floresta 

Mágica, sob a orientação de professores e educadores que se disponibilizaram para integrar os 

mesmos. Na divulgação e dinamização de algumas actividades, ocorrerá articulação com outros 

projectos/estruturas, nomeadamente, Bibliotecas Escolares, Projecto aLer+, Comunicação, 

Mosteiro de Tibães e restante comunidade. 

 

8.8. SOLIDARIEDADE ACTIVA 

        “O Pouco que possa dispor é muito para quem nada tem.” 

O Projecto Solidariedade Activa (S. A.) é um projecto de solidariedade que foi implantado em 

Outubro de 2005, fruto do desejo de ajudar o(a) outro(a) gratuitamente, da percepção que o que 

possuímos e somos só tem sentido quando partilhado, que o compromisso social com o tempo e 

lugar em que vivemos é urgente e necessário, que quando nos demitimos de alterar uma situação 

de injustiça social nos tornamos cúmplices da mesma, que dar sentido à vida dos outros é também 

uma forma de dar sentido à nossa própria vida.  

Este Projecto tem em conta a grande finalidade educativa do nosso Agrupamento - Educar na 

Cidadania na medida em que é um Projecto de solidariedade e de ajuda à nossa comunidade 

mais necessitada, apoiando também pessoas que vivem na rua ou em casas abandonadas e 

emigrantes. 

Neste projecto intervêm dois tipos de participantes, os que participam nas campanhas de recolha 

de bens doados e os beneficiários do resultado das mesmas. No primeiro caso destaca-se o 

coordenador do projecto, a equipa dinamizadora e todos os que contribuem com donativos. No 

segundo caso, o nosso público-alvo que são os Sem-Abrigo da cidade de Braga e as pessoas 

carenciadas das Freguesias de Merelim S. Pedro, Merelim S. Paio, Panóias, Mire de Tibães e 

Padim da Graça. Actualmente a distribuição de bens tem-se situado, essencialmente, nas famílias 

dos nossos alunos mais carenciados. 

As finalidades do Projecto S. A. prendem-se com a mudança de mentalidades de forma a 

sensibilizar toda a comunidade educativa para os problemas sociais que nos rodeiam, intervindo 

na resolução dos mesmos através da recolha de alimentos não perecíveis. Neste sentido a nossa 

intenção é desenvolver os seguintes objectivos: Incentivar a partilha; sensibilizar para a 

solidariedade; fomentar a interajuda; consciencializar a comunidade educativa dos problemas 

sociais; dinamizar o meio escolar e o meio envolvente. Assim, as acções deste projecto não têm 

datas estipuladas, pois inicia-se com a sensibilização dos alunos para a problemática dos mais 

carenciados nas aulas de Formação Cívica, conjuntamente com a elaboração e afixação de 

cartazes e panfletos e envio de uma carta informativa aos Pais/Encarregados de Educação para 

divulgar o Projecto S. A. Num segundo momento, faz-se a recolha de alimentos não perecíveis, 

roupa, calçado e brinquedos e por último a consequente distribuição dos bens recolhidos pelas 

famílias necessitadas. 

Assim, este projecto vai sendo desenvolvido nestes moldes, ao longo de todo o ano lectivo. 

Por vezes existe uma conjugação de actuações com projectos de âmbito nacional, a saber: 

Campanha “Um Milhão de Estrelas” pela Paz, em parceria com a Caritas Nacional; Venda de 

Pirilampos Mágicos, em parceria com a CERCI; outros projectos pontuais, para os quais a nossa 

escola é convidada a participar. 

8.9. COMUNICAÇÃO 

O Projecto Comunicação é um projecto que pretende promover o Agrupamento, criando espaços 

de informação/divulgação on-line (Site e Blog) e documentos de design gráfico para a 

Comunidade Educativa. 
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Implementado no ano lectivo 2005-2006, este projecto tem como objectivo primordial a concepção 

e produção de documentos de divulgação e promoção do Agrupamento (em suporte gráfico e 

multimédia). 

As acções desenvolvem-se ao longo do ano lectivo, em diversos momentos, respondendo às 

solicitações de diferentes estruturas e projectos, de forma a dar visibilidade às respectivas 

iniciativas.  

Realçam-se as seguintes acções: manutenção do Site do Agrupamento e Site da Biblioteca 

escolar; Criação e manutenção de um Blog, por ano lectivo, para publicar trabalhos e actividades 

realizadas pelos alunos; Produção de documentos de divulgação e promoção do Agrupamento 

(em suporte gráfico e multimédia); Registo fotográfico ou vídeo de actividades, cerimónias e 

exposições realizadas no Agrupamento (conforme solicitação). 

Pode intervir no projecto toda Comunidade Educativa, através da apresentação de sugestões e/ou 

de trabalhos e resultados de actividades que se pretendam divulgar, no Agrupamento, ou fora 

deste. 

8.10. JORNAL ESCOLAR 

O jornal escolar pode e deve ser um dos pilares mais importantes de qualquer escola. Ele pode e 

deve ser o veículo que transporta experiências e aprendizagens da escola para a comunidade e 

da comunidade para a escola. Este é o objectivo primordial do nosso jornal escolar “Palavras à 

Solta”, criado no ano lectivo 2009/2010, e é através destas afinidades que se consegue a 

promoção da escola.  

Os hábitos de leitura, dentro e fora da escola, são fundamentais para desenvolver nos alunos uma 

consciência cívica e capacidade de espírito crítico sobre o mundo que os rodeia. A escola deve 

ser capaz de criar mecanismos que lhe permitam interagir com a comunidade educativa, saindo da 

sala de aula e promovendo espaços lúdicos de desenvolvimento de competências diversas. O 

jornal escolar pode pois ser encarado como uma forma pedagógica de promover a criatividade, a 

autonomia e a troca de vivências desta comunidade escolar.  

São intervenientes no processo de construção de cada edição do jornal escolar: a comunidade 

escolar e meio envolvente; outros Projectos em funcionamento na escola; Departamentos; 

Secções Disciplinares; Alunos; Encarregados de Educação/ Pais; Docentes; Direcção. 
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PARTE IV – OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS METAS E PRIORIDADES  

1. OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS E METAS 

 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 
METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 

S
U

C
E

S
S

O
 E

D
U

C
A

T
IV

O
 

Diminui o desfasamento dos resultados da avaliação interna e 

externa na disciplina de Matemática em aproximadamente 20%, no 

último triénio; Obtém resultados acima da média nacional nas provas 

de Aferição do 4º nas disciplinas de Língua Portuguesa e de 

Matemática, no último biénio;  

Cria quadros de mérito, valor e excelência e atribui menções de 

mérito e de excelência a alunos do 2º e do 3º ciclos, no ano lectivo 

2009/10. 

Obter nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática 

resultados iguais ou superiores aos da média nacional nas 

provas de aferição e Exames Nacionais; 

Diminuir o desfasamento entre os resultados obtidos na 

avaliação interna e os resultados obtidos no exame nacional 

de Língua Portuguesa; 

Aumentar a qualidade do sucesso educativo na avaliação 

externa através do aumento da percentagem de níveis A nas 

provas de Aferição (Língua Portuguesa e Matemática) e dos 

níveis 4 e 5 nos exames nacionais (Língua Portuguesa e 

Matemática); 

Aumentar a qualidade do sucesso educativo na avaliação 

interna através do aumento da percentagem de níveis 4 e 5 

em todas as áreas disciplinares; 

Melhorar o sucesso na disciplina de Inglês (do 5º ao 9º ano) e 

de Matemática (do 6º ao 9º ano), aproximando-o das 

percentagens de sucesso das restantes disciplinas; 

Aumentar o número de menções de mérito a atribuir aos 

alunos, em todos os ciclos de escolaridade. 

 

* consultar Anexo I – Metas para o 

Sucesso Educativo no AEMC 

2010/13 

A
B

A
N

D
O

N
O

 

E
S

C
O

L
A

R
 

Detecta e procede ao encaminhamento precoce de alunos em risco 

de abandono para diferentes serviços internos e externos (SPO, 

CPCJ, …); 

Alarga a oferta formativa (PCA, CEF) como resposta educativa para 

alunos em situação de risco de abandono escolar;  

Encaminha alunos em risco de abandono para outros percurso 

formativos noutros agrupamentos ou escolas profissionais e/ou 

cooperativas. 

 

Consolidar os objectivos estratégicos referidos na coluna dos 

pontos fortes 

 

Manter taxa quase nula (0,1% em 2009/10) 

ou nula de abandono escolar verificada nos 

anos anteriores 

P
R

O
J
E

C
T

O
S

 

Assegura o desenvolvimento de projectos de âmbito nacional; 

Implementa e desenvolve projectos de âmbito local com objectivos 

que concorrem para as finalidades do projecto educativo;  

Promove a articulação entre os responsáveis dos projectos através 

de um Coordenador com assento no Conselho Pedagógico; 

Participa e colabora na implementação do PAA. 

Fomentar uma articulação mais eficaz entre os Projectos e as 
áreas curriculares; 
Dar maior visibilidade e divulgação das actividades 
desenvolvidas no âmbito dos Projectos, a nível interno e 
externo; 
Sensibilizar os professores responsáveis pelos projectos para 
se disponibilizarem a desenvolver as actividades em horários 
favoráveis aos alunos de modo aumentar o número de 
inscritos; 
Procurar uma maior verticalização no desenvolvimento dos 
Projectos, estimulando a inscrição/participação de alunos de 
todos os níveis de ensino. 

Aumentar o número de alunos inscritos nos 
grupos equipa do desporto escolar e nos 
Clubes; 
Aumentar a participação nos projectos de 
alunos de todos os níveis e ciclos de 
ensino; 
Dinamizar os espaços criados na página de 
internet do AEMC; 
Divulgar na Agenda Cultural (dinamizada 
pela CMB) e/ou jornais locais as actividades 
de maior relevo. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 

S
E

R
V

IÇ
O

S
 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 E
S

P
E

C
IA

L
 Constitui uma Equipa Pluridisciplinar para avaliação ou reavaliação 

de novos casos referenciados, por referência à CIF; 

Procede ao despiste precoce dos alunos; 

Desenvolve trabalho cooperativo transdisciplinar e promove as 

interacções entre a escola e os serviços da comunidade; 

Articula com os técnicos envolvidos no processo educativo; 

Implementa o projecto denominado “Pontes do Cávado - Projecto 

Operacional Novas Terapias Educativas Sistemáticas”, ao abrigo da 

alínea b) do nº1 da Portaria nº 1102/97, de 3 de Novembro, e do art.º 

30º do Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro.  

Criar mais Projectos de Cooperação e parceria; 

Promover uma maior inclusão dos alunos NEE nas 

actividades físicas e desportivas do agrupamento; 

Procurar estabelecer uma parceria com as juntas de 

freguesia do AEMC no sentido da colocação de um Psicólogo 

para dar resposta aos alunos da Educação Pré-escolar e 1º 

Ciclo. 

 

Estabelecer protocolo com a Associação de 
Paralisia Cerebral de Braga, com vista à 
deslocação de técnicos ao contexto 
educativo; 
Aumentar o número de alunos com NEE 
inscritos nos grupos equipa de Desporto 
escolar; 
Aumentar o número de participações de 

alunos com NEE nas actividades físicas e 

desportivas do AEMC. 

S
E

R
V

IÇ
O

 D
E

 

P
S

IC
O

L
O

G
IA

 E
 

O
R

IE
N

T
A

Ç
Ã

O
 Propicia a consulta individual com alunos portadores de diferentes 

problemáticas nomeadamente nos domínios cognitivo/mental e 

emocional/personalidade; 

Desenvolve trabalho no âmbito da Orientação Vocacional em trabalho 

de grupo com alunos finalistas do 3º ciclo do ensino regular e com 

alunos da via profissionalizante. 

 

Sensibilizar os encarregados de Educação para as 

potencialidades e importância de um acompanhamento 

precoce dos seus educandos por parte do SPO; 

Melhorar a eficácia do encaminhamento para o SPO. 

 

 

Realizar pelo menos uma vez por ano uma 

acção de sensibilização, dirigida a pais e 

encarregados de educação, para as 

potencialidades e importância de um 

acompanhamento precoce dos seus 

educandos, por parte do SPO. 

B
IB

L
IO

T
E

C
A

 

Mantém um horário de funcionamento coincidente com a presença 

dos alunos na escola;  

Possui uma localização e uma área adequadas; 

Está dotada de catálogo informatizado acessível aos utilizadores; 

 Encontra-se bem apetrechada na área das TIC; 

Incentiva a utilização de forma autónoma da Biblioteca Escolar pelos 

alunos;  

Aumenta, progressivamente, o número de alunos que frequenta este 

espaço por iniciativa própria; 

Trabalha ao serviço da promoção e animação da leitura no 

agrupamento possibilitando o contacto com escritores e ilustradores; 

Desenvolve actividades diversificadas que motivam para leitura; 

Apoia os alunos na selecção de documentação e nas actividades de 

pesquisa com base em diferentes suportes de informação; 

Favorece a utilização das TIC como ferramenta de aprendizagem e 

como recurso documental para acesso à informação e como auxiliar 

na elaboração de trabalhos; 

Mantém e reforça as parcerias internas e externas no 

desenvolvimento de projectos locais e nacionais; 

Aumenta, anualmente, a Biblioteca de um fundo documental 

adequado às necessidades das diferentes áreas curriculares. 

Incentivar o envolvimento de todo o corpo docente no 

desenvolvimento das literacias da informação;  

 

Reforçar a articulação curricular no sentido de aumentar o 

recurso a material de leitura para as aulas e na definição e 

concretização de actividades na biblioteca; 

 

Promover acções de desenvolvimento das competências 

digitais e tecnológicas dos docentes e alunos em articulação 

com o PTE; 

 

Dotar a biblioteca de uma equipa de coordenação estável e 

multidisciplinar e incentivar a sua formação na área das 

bibliotecas; 

 

Agilizar o processo de empréstimo domiciliário e para as aulas 

introduzindo a leitura óptica. 

Promover a formação de utilizadores e a 

pesquisa no catálogo a 100% dos alunos;  

 

Implementar acções de desenvolvimento 

das literacias da informação em articulação 

com as áreas curriculares em 100% das 

turmas do 2º e 3º ciclos e cursos EFA; 

 

Aumentar o número de actividades de leitura 

em articulação com as áreas curriculares; 

 

Reforçar, anualmente, o fundo documental 

da biblioteca tendo como objectivo o 

equilíbrio entre todos os suportes.  
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 

 

C
O

M
IS

S
Ã

O
 

D
IS

C
IP

L
IN

A
R

 

Utiliza documentos constituídos pela comissão para a gestão de todos os 

incidentes e/ou processos disciplinares; 

Recebe, analisa as ocorrências e propõe (quando necessário) medidas 

disciplinares, correctivas ou sancionatórias; 

Promove o acompanhamento dos alunos com medidas disciplinares 

aplicadas; 

Articula o seu trabalho com os directores de turma no sentido da 

resolução dos problemas. 

 

 

Alargar o número de elementos da Comissão Disciplinar; 

Investir mais em acções de prevenção de casos de 

indisciplina; 

Envolver mais os alunos, nomeadamente a Comissão de 

alunos na prevenção de casos de indisciplina. 

 
Dinamizar a vitrina de destaques de 

aspectos positivos ocorridos no 

Agrupamento envolvendo alunos; 

Diminuir o número de ocorrências, através 

de acções de prevenção. 

C
E

N
T

R
O

 D
E

 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 

 

Atribui maioritariamente os APA, API e Tutorias a um professor do 

Conselho de turma do aluno; 

Implementa as modalidades de apoio de acordo com proposta 

fundamentada do conselho de Turma; 

Dá resposta a um número elevado de propostas de apoio (304 alunos a 

frequentar o CA, a beneficiarem de um total de 604 propostas de apoio) 

com uma taxa de cobertura de alunos propostos de 96%).  

 

 

Sensibilizar o Conselho de Turma para uma maior 

reflexão sobre o número de propostas de apoios (APA, 

API e tutorias) para um único aluno, assim como para a 

procura de outras modalidades/soluções (frequência de 

clubes, participação em concursos, etc.) 

 

 

Limitar a um máximo de três propostas de 

apoio para cada aluno; 

Limitar a um máximo de 6 alunos por grupo 

de apoio; 

 

 

C
O

M
IS

S
Ã

O
 D

E
 A

U
T

O
-

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

Envolve a Comunidade Educativa na colaboração com a Comissão, no 

que diz respeito ao preenchimento dos questionários implementados; 

Divulga os resultados dos relatórios elaborados, permitindo a identificação 

de pontos fracos e pontos fortes nas áreas avaliadas e consequente 

implementação de medidas de melhoria; 

Possibilita formação inicial neste âmbito no início do ano lectivo 

2009/2010 a elementos da comissão; 

Integra o Par, Projecto de Avaliação em Rede  

 

Divulgar mais o papel a desempenhar pela Comissão no 

Agrupamento;  

Apostar na continuidade dos elementos da equipa e 

continuar a investir na sua formação. 

 

Formar os elementos que constituem a 

equipa. 

Desenvolver o dispositivo de auto-avaliação 

de escola, rentabilizando a integração no 

Projecto PAR (2010-2012).  
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 

O
F

E
R

T
A

 E
D

U
C

A
T

IV
A

 

N
O

V
A

S
 O

P
O

R
T

U
N

ID
A

D
E

S
 Alarga progressivamente a oferta educativa em função das 

necessidades de qualificação da população adulta da comunidade 

educativa e dos perfis e necessidades educativas evidenciados pelos 

alunos; 

Constitui Equipas Pedagógicas maioritariamente por professores de 

Quadro de Escola, permitindo um envolvimento dos docentes e 

estabilização dos cursos; 

Implementa a avaliação dos cursos; 

Propõe actividades que promovem a participação de alunos/docentes 

do ensino regular e participa em actividades promovidas por estes. 

 

Promover sessões de trabalho entre o Coordenador NOP e 

os mediadores e Directores de Curso; 

Dinamizar o espaço das NOP na página de Internet do 

AEMC;  

Sensibilizar os docentes dos cursos para a utilização da 

plataforma Moodle. 

 

 

Manter as taxas de sucesso/conclusão 

(≥98%) nos cursos CEF; 

Manter as taxas de sucesso/conclusão 

(≥98%) nos cursos EFA; 

 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E

S
 L

O
C

A
IS

 D
E

 

O
F

E
R

T
A

 N
A

 M
A

T
R

IZ
 

C
U

R
R

IC
U

L
A

R
 

Utiliza os tempos de oferta local disponíveis na matriz curricular para o 

desenvolvimento de competências do perfil do aluno previsto no 

projecto educativo; 

Utiliza os tempos das áreas curriculares não disciplinares de Área de 

Projecto e Estudo acompanhado para o desenvolvimento de projectos 

de acção para colmatar as dificuldades sentidas pelos alunos, nas área 

de Língua Portuguesa e de Matemática, na utilização das novas 

tecnologias da informação e comunicação, assim como no 

conhecimento e valorização do património local; 

Leva periodicamente às estruturas de orientação educativa a reflexão 

da matriz curricular com vista à sua revisão. 

 

Aumentar a participação na reflexão da matriz curricular 

através de propostas (projectos), menos centradas nos 

interesses isolados de cada secção disciplinar, mas mais 

numa visão global dos interesses dos alunos, do Projecto 

Educativo e do Projecto de Intervenção do Director. 

 

Avaliar, pelas diferentes estruturas de 

orientação educativa, as opções das 

componentes locais adoptadas na matriz 

curricular e proceder, se necessário, à sua 

reformulação. 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E

 D
E

 A
P

O
IO

 À
 F

A
M

ÍL
IA

  

(C
A

A
F

) 

Desenvolve actividades diferenciadas na dinâmica e conteúdo das 

actividades pedagógicas, sem carácter obrigatório, permitindo às 

crianças envolverem-se em actividades que lhes dêem satisfação e por 

elas livremente escolhidas;  

Assegura a continuidade educativa entre os dois momentos 

(Componente Lectiva e CAAF), através da articulação pedagógica 

estabelecida com as Educadoras garantindo também a sua 

diversidade; 

Responsabiliza as Educadoras pela programação, supervisão 

pedagógica, avaliação e acompanhamento das actividades; 

Valoriza e proporciona formação profissional às funcionárias das 

CAAF; 

Estabelece parcerias com instituições e serviços locais para um 

atendimento de qualidade, permitindo encontrar soluções específicas e 

contextualizadas que melhor respondam às necessidades das crianças 

e dos pais. 

Procurar a contribuição de outras instituições locais, como 

o Centro de Saúde, Centros Recreativos, Desportivos e 

Culturais, Centros de Dia, etc., cabendo a cada instituição 

fazer o levantamento dos recursos existentes na Freguesia 

tentando envolvê-los na dinamização das CAAF; 

Alargar o âmbito de avaliação das CAAF. 

 

 

Alargar a avaliação do funcionamento das 

CAAF às diferentes estruturas de orientação 

educativa do Agrupamento, e outros 

parceiros (juntas de freguesia e pais).  
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A
C

T
IV

ID
A

D
E

S
 E

X
T

R
A

 

C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 N

O
 1

º 

C
IC

L
O

 (
A

E
C

) 

Faz representar um docente de cada actividade de enriquecimento 

curricular na Equipa de Articulação Pedagógica; 

 

Continuar a dialogar/articular com a autarquia na procura 

de resolução dos seguintes constrangimentos: 

Alteração constante de docentes ao longo do ano; 

Falta de material adequado e de instalações adequadas 

para a prática de Educação Física; 

Instituir uma cultura de avaliação das AEC. 

 

Implementar a avaliação, pelas diferentes 

estruturas de orientação educativa, e outros 

parceiros (Autarquia e pais) o funcionamento 

das AEC. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 

P
L
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N
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S
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E

 Â
M

B
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O
 N

A
C
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N

A
L

 

P
L

A
N

O
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A
C
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N

A
L

 D
E

 L
E
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U

R
A

 

Estabelece um Plano de promoção de leitura do agrupamento, tendo 

por base as orientações do Plano Nacional de Leitura. 

Promove os hábitos de leitura e de escrita entre a população escolar; 

Desenvolve projectos nacionais “Leitura em Vai e Vem”, “Já sei ler” e 

aLer+. 

Incentiva e medeia a utilização dos serviços e recursos de leitura da 

Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva inserido no programa “Ler ajuda a 

crescer”; 

Utiliza a área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado no 5º, 

6º e 7º anos, bem como Oficina de Letras, para o desenvolvimento do 

PNL. 

Delega, em todas as escolas do pré-escolar e do 1º ciclo, em um 

docente, a responsabilidade pelo desenvolvimento deste plano que, 

periodicamente reúne com o coordenador do PNL para avaliação do 

grau de consecução do mesmo. 

 

 

Consolidar os objectivos específicos definidos no plano de 

promoção de leitura do agrupamento nos diferentes níveis 

de ensino; 

Participar em projectos nacionais propostos ou apoiados 

pelo PNL; 

Monitorizar o desenvolvimento das actividades e do impacto 

nas competências de leitura dos alunos; 

Consolidar os objectivos estratégicos referidos na coluna 

dos pontos fortes. 

 

Definir e concretizar em 100% das 

turmas do agrupamento o projecto de 

leitura da turma com o contributo das 

diferentes áreas curriculares; 

 

Contribuir para manter as taxas de 

sucesso no domínio da leitura obtidas 

nas provas de aferição do 4º e 6º 

anos; 

 

Contribuir para manter as taxas de 

sucesso no agrupamento. 

 

 

P
L

A
N

O
 D

A
 M

A
T

E
M

Á
T

IC
A

 

Atribui o estudo acompanhado do 8ºano ao professor da disciplina de 

matemática; 

Atribui assessorias, sempre que necessário, em contexto de sala de 

aula nas turmas identificadas com maiores dificuldades; 

Atribui área de projecto aos professores de matemática no 7º e 9º anos 

de escolaridade para desenvolvimento de projectos na área da 

matemática; 

Atribui APA e API à disciplina de Matemática aos alunos com maiores 

dificuldades; 

Atribui um tempo de escola a todos os docentes de Matemática para o 

desenvolvimento de plano da matemática, para além dos atribuídos ao 

coordenador do referido plano; 

Disponibiliza quadros interactivos e computadores em salas de aula 

para o desenvolvimento do plano. 

 

 

Consolidar os objectivos estratégicos referidos na coluna 

dos pontos fortes 

 

Manter ou melhorar as taxas de 

sucesso dos alunos dos 1.º e 2.º 

ciclos, na avaliação sumativa interna e 

externa; 

Melhorar as taxas de sucesso dos 

alunos do 3.º ciclo, na avaliação 

sumativa interna e externa, 

minimizando o diferencial entre estas. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 
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Atribui tempos a um docente para coordenação e avaliação do 
Projecto de Educação para a Saúde e Educação Sexual; 
Atribui tempos a vários docentes para criação de uma Equipa 
multidisciplinar do Projecto de Educação para a Saúde e Educação 
Sexual; 
Estabelece parcerias com diferentes entidades como resposta 
facilitadora da implementação do Projecto de Educação para a Saúde 
e Educação Sexual; 
Implementa, monitoriza e avalia o Projecto de Educação para a Saúde 
e Educação Sexual nas diferentes áreas de intervenção (Educação 
Alimentar, Saúde Oral, Actividade Física e Higiene, Prevenção de 
Consumos Nocivos, Prevenção da Violência em Meio Escolar, 
Prevenção e Tratamentos de Acidentes e Educação Sexual); 
Implementa, monitoriza e avalia os diferentes Programas Nacionais e 
Regionais (PNSO, PELT, PRESSE e PASSE) integrados no Projecto 
de Educação para a Saúde e Educação Sexual; 
Atribui a Oferta de Escola no 7.º Ano de Escolaridade à Educação para 
a Saúde e Educação Sexual, através da Disciplina de Componente 
Local Educar para a Saúde; 
Implementa, monitoriza e avalia as valências do Projecto de Educação 
para a Saúde e Educação Sexual, nomeadamente a Disciplina de 
Componente Local Educar para a Saúde e o Gabinete de Apoio e 
Esclarecimento (GAAPES); 
Promove uma melhoria da saúde e da saúde sexual das crianças e 
dos jovens e da restante comunidade educativa, com propostas de 
actividades assentes em dois eixos: (i) a vigilância e protecção da 
saúde e da saúde sexual e (ii) a aquisição de conhecimentos, 
capacidades e competências em promoção da saúde e da saúde 
sexual. 
 

Promover uma implementação mais estruturada e 
sustentada das diferentes áreas de intervenção do Projecto 
de Educação para a Saúde e Educação Sexual; 
Promover uma articulação mais eficiente com outros 
Projectos do Agrupamento e com os Planos de âmbito 
Nacional, nomeadamente o Plano Nacional de Leitura e o 
Plano Tecnológico da Educação; 
Criar um currículo no âmbito da Educação para a Saúde e 
Educação Sexual para todos os níveis de ensino e anos de 
escolaridade; 
Proporcionar a toda a comunidade educativa do 
Agrupamento uma melhor oferta alimentar; 
Promover a escovagem dos dentes nos Jardins-de-Infância 
e nas Escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento e em casa (pelo 
menos ao deitar); 
Monitorizar a escovagem dos dentes nos Jardins-de-
Infância e nas Escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento; 
Implementar o bochecho com fluoreto de sódio nas Escolas 

do 1.º Ciclo do Agrupamento, bem como a utilização do fio 

dentário a partir do 4.º Ano. 

Promover a 90% a escovagem dos 
dentes nos Jardins-de-Infância e nas 
Escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento 
e em casa (pelo menos ao deitar); 
Implementar a 90% o bochecho com 
fluoreto de sódio nas Escolas do 1.º 
Ciclo do Agrupamento, bem como a 
utilização do fio dentário a partir do 4.º 
Ano; 
Monitorizar a 90% a escovagem dos 
dentes nos Jardins-de-Infância e nas 
Escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento; 
Alterar a 30% a oferta alimentar do bar 
e das Máquinas de Venda Automática 
de Alimentos (MVAA) da Escola 
Básica dos 2.º e 3.º Ciclos do Cávado, 
de forma a facilitar aos utilizadores o 
acesso a alimentos e bebidas 
saudáveis e a informar e sensibilizar 
os utilizadores para as consequências 
na saúde das suas opções através do 
semáforo orientador do consumo 
alimentar; 
Formar, através de formação 
creditada, 70% dos professores do 
Agrupamento em Educação Sexual. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

METAS 

PONTOS FORTES (aspectos a manter) ASPECTOS A MELHORAR 
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Implementa o plano em diferentes áreas de intervenção: 
Realiza a Gestão dos recursos tecnológicos; 
Desenvolve Competências na área das TIC por parte dos elementos da 
Comunidade Educativa, implementando Formação a pessoal docente e 
não docente; 
Atribui tempos a um docente para coordenação e acompanhamento da 
execução dos projectos do PTE e de projectos e iniciativas próprias na 
área de TIC na educação; 
Estimula o desenvolvimento de competências TIC no Pré-Escolar e no 
1º Ciclo;  
Perspectiva a utilização de tecnologias emergentes nas actividades do 
Agrupamento. 
 

 
Consolidar os objectivos estratégicos referidos na coluna 
dos pontos fortes; 
Rentabilizar os equipamentos tecnológicos do Agrupamento; 

 
Proporcionar formação na área das 
TIC, de forma a responder às 
necessidades de alunos, professores 
e funcionários do AEMC. 
Coordenar e acompanhar a execução 
de, pelo menos, dois projectos na área 
das TIC, em parceria com a 
Universidade do Minho. 
Criar e divulgar guiões de ferramentas 
Cloud Computing a professores e 
alunos do AEMC. 
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Atribui tempos a um docente para a articulação do Plano do 
Agrupamento para o ensino experimental das ciências entre o 1º e o 2º 
ciclos; 
Desenvolve projectos no pré-escolar e no 1º ciclo como um 
complemento à matéria curricular, explorando os temas científicos 
numa perspectiva interdisciplinar; 
 

 
Alargar o plano ao 3º ciclo, através de novos projectos a 
desenvolver no âmbito das ciências experimentais. 
Definir objectivos e metas para alunos e comunidade 
educativa. 
Definir uma calendarização de actividades para a 
implementação de actividades. 
Desenvolver actividades de experimentação em que os 
alunos sejam promotores. 
Alargar a articulação vertical de actividades experimentais, 
em todos os níveis de ensino do AEMC. 

 

 
Proporcionar actividades que 
envolvam todos os alunos do AEMC; 
Colaborar na recolha de óleos 
alimentares usados, na ordem dos 
600 litros por ano, com 100 oleões 
distribuídos no mesmo intervalo de 
tempo; 
Colaborar na recolha de resíduos, 
equipamentos eléctricos e 
electrónicos, na ordem de 1,5 
toneladas por ano. 
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2. PRIORIDADES 

 

Assumindo como referências: 

A grande finalidade do Projecto educativo “Educar na Cidadania”; 

O Perfil de Competências do Aluno do AEMC; 

A população escolar do AEMC; 

Os Objectivos Estratégicos e Metas definidas para o triénio; 

 

São prioridades da acção educativa para 2010-2013: 

 Melhorar a qualidade do sucesso educativo; 

 Proporcionar formação docente ao nível dos novos programas de Língua Portuguesa e da 

Matemática; 

 Desenvolver as literacias da comunicação e informação, de toda a comunidade; 

 Desenvolver projectos que visam a sensibilização/intervenção da comunidade educativa 

para os problemas do ambiente, tecnologia e saúde; 

 Desenvolver uma cultura de auto-avaliação no Agrupamento. 

  



PROJECTO EDUCATIVO / CURRICULAR 2010-13  

 47 

 

PARTE V - AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO 

 
No ano lectivo 2010/11 inicia-se um ciclo de três anos em que iremos desenvolver um processo 

educativo cujo objectivo final consiste em manter e consolidar os pontos fortes e ultrapassar os 

pontos fracos referenciados neste Projecto Educativo e que tem como visão essencial a formação 

integral de alunos, professores, funcionários, encarregados de educação e parceiros educativos, 

que permitam «conhecer melhor», «fazer melhor» e «ser melhor» Agrupamento. 

 
  

1. FORMAS/TIPOS 

A avaliação do Projecto Educativo do Agrupamento deverá contemplar uma avaliação 

intermédia, com carácter formativo e uma avaliação final com carácter sumativo. Deste modo, 

a sua operacionalização será avaliada, na transição entre cada ano lectivo, através de um 

relatório. A informação para a sua elaboração será recolhida junto do pessoal docente, pessoal 

não docente, encarregados de educação e alunos, bem como através da recolha documental das 

evidências que permitem a análise dos objectivos e metas constantes nos domínios e 

subdomínios em avaliação, neste projecto educativo. No final do triénio, a avaliação com carácter 

sumativo será também alvo de um relatório final e que se constituirá como ponto de partida 

(avaliação diagnóstica) para a elaboração do projecto educativo do triénio subsequente. Os 

relatórios referidos anteriormente com as respectivas conclusões serão objecto de uma 

apreciação pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral. 

 

2. INSTRUMENTOS 

Questionários, inquéritos, Estatísticas dos resultados (internos/externos) e Estatística do 

despacho 50/2005, relatório do PAA e restantes relatórios das diferentes estruturas/serviços. 

3. MOMENTOS 

Avaliação Inicial, no início do triénio com carácter diagnóstico; Avaliação intermédia, no final de 

cada ano lectivo com carácter Formativo e Avaliação Final, no fim do triénio com carácter 

sumativo. 

4. INTERVENIENTES 

No processo de implementação da avaliação do Projecto Educativo teremos dois tipos de 

intervenientes: 

(i) todos os elementos da comunidade educativa  deste agrupamento como 

participantes na consecução do projecto educativo e cujo contributo se traduzirá, para o 

processo de avaliação, no fornecimento dos dados necessários à elaboração dos 

relatórios de avaliação; 

(ii) os elementos do Observatório de Avaliação do Projecto Educativo formado por um 

grupo de docentes do Agrupamento, responsável pela implementação e monitorização 

das acções de auto-avaliação do projecto educativo. 

5. DIVULGAÇÃO 

A divulgação do Projecto Educativo é de responsabilidade partilhada entre os seguintes 

intervenientes: 

 Ao Conselho Pedagógico compete realizar uma Apreciação do Projecto Educativo; 

 Ao Conselho de Escola compete a Aprovação do Projecto Educativo; 
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 À Direcção cabe garantir a divulgação do documento em diferentes suportes: em suporte 

de papel para consulta, em todos os edifícios escolares do pré-escolar e 1º ciclo, assim 

como na Biblioteca da Sede deste Agrupamento; em suporte de papel para 

cópia/reprodução na reprografia da sede do Agrupamento; em suporte informático na 

página de internet do agrupamento www.mosteiroecavado.net para consulta e/ou cópia. 

 Aos Coordenadores de Departamento compete divulgar e dar a conhecer o documento 

a todos os professores do seu departamento, através de reunião própria para o efeito; 

 Aos Professores Titulares de Turma/Directores de Turma compete dar a 

conhecer/divulgar o projecto educativo junto dos alunos e dos encarregados de 

educação, em reunião de pais/encarregados de Educação. 

http://www.mosteiroecavado.net/
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 ANEXO 1 

METAS PARA O SUCESSO EDUCATIVO 

 

As metas para o sucesso educativo dos alunos do Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado 

foram traçadas no respeito pela grande finalidade do Projecto Educativo “Educar na Cidadania”, 

concretizada nas três vertentes enunciadas no Projecto de intervenção do Director “Conhecer 

melhor, Fazer melhor, Ser melhor”. 

Tendo em conta o perfil de competências desenhado para os alunos do AEMC, instituíram-se os 

Quadros de Mérito, com a finalidade de reconhecer o valor e o mérito dos alunos em diferentes 

áreas, para além das competências académicas. O ano lectivo de 2009-10, foi o ano da sua 

criação e é objectivo deste Projecto Educativo o reconhecimento cada vez mais alargado através 

do aumento de menções atribuídas.  

Relativamente às metas traçadas para o sucesso académico enunciadas para as diferentes 

secções disciplinares, estas tiveram os seguintes indicadores de referência: 

Indicador 1 - Média do sucesso alcançado nos triénios 2004-07 e 2007-10 e ainda a referência do 

último ano do triénio (ano lectivo de 2009-10); 

Indicador 2 - Média dos resultados obtidos nas provas de aferição e exames nacionais nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática no triénio 2007-10 (9º ano) e no ano lectivo 2009-

2010 (6º ano e 9º ano). 

Outros indicadores para a medição da qualidade do sucesso e que continuarão a merecer especial 

atenção são: 

Indicador 3 - Taxas de repetência nos vários anos de escolaridade (Programa Educação 2015); 

Indicador 4 - Taxas de desistência escolar (Programa Educação 2015). 

As metas a seguir traçadas são o resultado de um conjunto de objectivos assumidos, bem como a 

definição de um conjunto de estratégias que constituem as prioridades deste Projecto Educativo, 

as quais procuram, ainda, ir ao encontro dos objectivos traçados no Programa Educação 2015: 

 Melhorar as competências básicas dos alunos portugueses; 

 Assegurar a permanência no sistema de todos os jovens até aos 18 anos, garantindo o 

cumprimento da escolaridade obrigatória de 12 anos. 

 

PRÉMIOS DE MÉRITO 

 

 

MENÇÕES DE VALOR, MÉRITO E 

EXCELÊNCIA 

AEMC 

Metas para 

atribuição de 

menções 

 

Alunos distinguidos  2009/2010 2010/13 

24 2% 
 

3% 
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DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 

 

Elementos 

 

Resultados 

obtidos  no 

triénio 2004/2007 

Resultados 

obtidos no triénio 

2007/2010 

 

Resultados obtidos 

em 2009/10 

Metas para 

avaliação interna 

2010/13 

Níveis iguais ou superiores a três na 

avaliação sumativa do final do ano lectivo 
% % % % 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 d
a
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 I
n

te
rn

a
 

Sucesso global de Língua Portuguesa - - 89,9 ≥95 

5.º ano de escolaridade 95,3 95,4 95,7 ≥95 

6.º ano de escolaridade 90,9 93,6 91,2 ≥95 

7.º ano de escolaridade 85,0 88,6 81,3 ≥90 

8.º ano de escolaridade 89,3 86,9 81,1 ≥90 

9.º ano de escolaridade 97,0 98,2 100 ≥95 

Sucesso global de Inglês - - 85 ≥95 

5.º ano de escolaridade 86,8 92,9 86,5 ≥94 

6.º ano de escolaridade 81,5 86 84 ≥88 

7.º ano de escolaridade 78,8 81,2 83,6 ≥85 

8.º ano de escolaridade 85,0 83,1 85,8 ≥89 

9.º ano de escolaridade 81,0 86,8 85,1 ≥88 

Sucesso global de Francês  - 91,7 ≥95 

7.º ano de escolaridade 83,8 92,7 91,9 ≥93 

8.º ano de escolaridade 86,7 84,6 84,1 ≥90 

9.º ano de escolaridade 99,1 98,1 99,1 ≥95 

Sucesso global de Espanhol  - 95,4 ≥95 

7.º ano de escolaridade - - 95,5 ≥95 

8.º ano de escolaridade - - 95,3 ≥95 

9.º ano de escolaridade - - - ≥95 

R
e
s
u
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a
d

o
s

 d
a
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a
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a
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EXAMES E PROVAS DE AFERIÇÃO 

2010 

 Resultados 

obtidos pelo 

AEMC no triénio 

2007/2010 

 

Resultados obtidos 

pelo AEMC em 

2009/10 

Metas para 

avaliação externa 

2010/13 

Total de positivas nas Provas de 

Aferição de Língua Portuguesa do 6.º 

ano de escolaridade 

 

- - 96,8 

 

≥97 

Níveis A - - 1,6 ≥2 

Níveis B - - 32 ≥32 

Níveis C - - 63,2 ≥63 

Níveis D - - 3,2 ≤3 

Níveis E - - 0 =0 

Total de positivas nos Exames de 

Língua Portuguesa do 9.º ano de 

escolaridade 

 

- - 69,3 ≥80 

Níveis 1 - 0 0 =0 

Níveis 2 - 29,3 30,7 ≤20 

Níveis 3 - 49 45,6 ≥56 

Níveis 4 - 20,2 21,9 ≥22 

Níveis 5 - 1,4 1,8 ≥2 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXACTAS E EXPERIMENTAIS 

Elementos 

 
Resultados 

obtidos  no triénio 
2004/2007 

Resultados obtidos 
no triénio 2007/2010 

 
Resultados obtidos 

em 2009/10 

Metas para 
avaliação interna 

2010/13 

Níveis iguais ou superiores a três na 

avaliação sumativa do final do ano lectivo 
% % % % 

R
e
s
u
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a
d
o
s
 d

a
 A

v
a
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ç
ã
o
 I

n
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a

 

Sucesso global de Matemática - - 89,9 ≥95 

5.º ano de escolaridade 89,0 87,2 92,1 ≥93 

6.º ano de escolaridade 78,8 85,5 79,2 ≥87 

7.º ano de escolaridade 84,0 75,5 75,8 ≥83 

8.º ano de escolaridade 76,5 77,5 82,7 ≥81 

9.º ano de escolaridade 75,7 74,1 71,1 ≥77,1 

Sucesso global de Ciências 

Naturais/Natureza 
- - 89,6       ≥95 

5.º ano de escolaridade 92,6 90,3 90,6 ≥95 

6.º ano de escolaridade 92,4 90,6 92 ≥95 

7.º ano de escolaridade 83,8 80,2 82 ≥86 

8.º ano de escolaridade 88,8 87,4 93 93 

9.º ano de escolaridade 91,1 96 100 ≥95 

Sucesso global de Ciências Físico-

Química 
- - 90,6 ≥95 

7.º ano de escolaridade 87,0 90 78,1 ≥94 

8.º ano de escolaridade 90,4 93,7 93,7 ≥95 

9.º ano de escolaridade 91,3 96,5 92,1 ≥95 

Sucesso global de TIC - - 100 ≥95 

9.º ano de escolaridade - 100 100 ≥95 

R
e
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EXAMES E PROVAS DE 

AFERIÇÃO 2008 

 
Resultados obtidos 

pelo AEMC no 

triénio 2007/2010 

 

Resultados obtidos 

pelo AEMC em 

2009/10 

Metas para 

avaliação externa 

2010/13 

Total de positivas nas Provas de 

Aferição de Matemática do 6.º ano 

de escolaridade 

 

- - 85,6 ≥87 

Níveis A - - 6,4 ≥7 

Níveis B - - 26,4 ≥27 

Níveis C - - 52,8 ≥53 

Níveis D - - 14,4 ≤13 

Níveis E - - 0 =0 

Total de positivas nos Exames de 

Matemática do 9.º ano de 

escolaridade 

 

- - 55,3 ≥60 

Níveis 1 - 2,6 7 ≤2 

Níveis 2 - 35 37,7 ≤33 

Níveis 3 - 35,3 27,2 ≥36 

Níveis 4 - 21,7 23,7 ≥23 

Níveis 5 - 5,4 4,4 ≥6 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

Elementos 

 

Resultados 

obtidos  no 

triénio 2004/2007 

Resultados obtidos 

no triénio 

2007/2010 

 

Resultados obtidos 

em 2009/10 

Metas para 

avaliação interna 

2010/13 

Níveis iguais ou superiores a três na 

avaliação sumativa do final do ano lectivo 
% % % % 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 d
a
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 I
n

te
rn

a
 

Sucesso global de História e 

Geografia de Portugal 
- - 88 ≥95 

5.º ano de escolaridade 93,0 95,8 96,5 ≥95 

6.º ano de escolaridade 93,3 90,6 79,2 ≥95 

Sucesso global de História  - 96 ≥95 

7.º ano de escolaridade 86,9 92,9 93 ≥95 

8.º ano de escolaridade 87,5 87,8 88,2 ≥93 

9.º ano de escolaridade 98,0 96,5 96,5 ≥95 

Sucesso global de Geografia  - 95,8 ≥95 

7.º ano de escolaridade 87,3 89,9 94,5 ≥93 

8.º ano de escolaridade 83,2 89,8 93 ≥91 

9.º ano de escolaridade 95,3 99,4 100 ≥95 
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DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES 

Elementos 

 

Resultados 

obtidos  no 

triénio 2004/2007 

Resultados obtidos 

no triénio 

2007/2010 

 

Resultados obtidos 

em 2009/10 

Metas para 

avaliação interna 

2010/13 

Níveis iguais ou superiores a três na 

avaliação sumativa do final do ano lectivo 
% % % % 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 d
a
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 I
n

te
rn

a
 

Sucesso global de Educação 

Física 
- - 98,74 ≥95 

5.º ano de escolaridade 100 100 100 ≥95 

6.º ano de escolaridade 99,8 100 100 ≥95 

7.º ano de escolaridade 99,3 97,9 93,8 ≥95 

8.º ano de escolaridade 99,8 100 100 ≥95 

9.º ano de escolaridade 100 100 100 ≥95 

Sucesso global de EVT  - 98,5 ≥95 

5.º ano de escolaridade 99,2 99,4 98,6 ≥95 

6.º ano de escolaridade 98,0 99,7 98,4 ≥95 

Sucesso global de Educação 

Musical 
 - 100 ≥95 

5.º ano de escolaridade 100 97,7 100 ≥95 

6.º ano de escolaridade 99,8 99,7 100 ≥95 

Sucesso global de Educação 

Tecnológica 
 - 100 ≥95 

7.º ano de escolaridade 98,7 99,7 100 ≥95 

8.º ano de escolaridade 96,9 98,9 100 ≥95 

9.º ano de escolaridade 98,3 99,3 100 ≥95 

Sucesso global de Educação 

Visual 
 - 99,7 ≥95 

7.º ano de escolaridade 97,1 99,5 100 ≥95 

8.º ano de escolaridade 99,1 98,2 99,2 ≥95 

9.º ano de escolaridade 100 100 100 ≥95 

Sucesso global de Oficina de 

Artes 
- - 100 ≥95 

7.º ano de escolaridade 99,1 99,2 100 ≥95 

8.º ano de escolaridade 99,8 99,1 100 ≥95 

9.º ano de escolaridade 99,7 100 100 ≥95 
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DEPARTAMENTO DO 1º CICLO 

Elementos 

 

Resultados 

obtidos  no 

triénio 2004/2007 

Resultados obtidos 

no triénio 

2007/2010 

 

Resultados obtidos 

em 2009/10 

Metas para 

avaliação interna 

2010/13 

Níveis iguais ou superiores a três na 

avaliação sumativa do final do ano lectivo 
% % % % 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 d
a
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 I
n

te
rn

a
 

Sucesso global de Língua 

Portuguesa 
- - - ≥ 95 

1.º ano de escolaridade 

Dados não 

disponíveis 

Dados não 

disponíveis 

97,8 ≥ 95 

2.º ano de escolaridade 95,7 ≥ 95 

3.º ano de escolaridade 100 ≥ 95 

4.º ano de escolaridade 97,9 ≥ 95 

Sucesso global de 

Matemática 

 
 96,8 

≥ 95 

1.º ano de escolaridade 

Dados não 

disponíveis 

Dados não 

disponíveis 

97,8 ≥ 95 

2.º ano de escolaridade 95,7 ≥ 95 

3.º ano de escolaridade 95,7 ≥ 95 

4.º ano de escolaridade 97,8 ≥ 95 

Sucesso global de Estudo do 

Meio 

 
 99,7 

≥ 95 

1.º ano de escolaridade 

Dados não 

disponíveis 

Dados não 

disponíveis 

100 ≥ 95 

2.º ano de escolaridade 98,9 ≥ 95 

3.º ano de escolaridade 100 ≥ 95 

4.º ano de escolaridade 100 ≥ 95 

R
e
s
u

lt
a
d

o
s

 d
a
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 E
x
te

rn
a

 

EXAMES E PROVAS DE 

AFERIÇÃO 2010 

 
Resultados obtidos 

no AEMC 

Resultados obtidos 

no AEMC 

Metas para 

avaliação externa 

2010/13 

Total de positivas nas Provas 

de Aferição de Matemática do 

4.º ano de escolaridade 

 

 93,4 ≥95 

Níveis A 

Dados não 

disponíveis 

Dados não 

disponíveis 

13,9 ≥14,9 

Níveis B 35 ≥36 

Níveis C 44,5 ≥45,5 

Níveis D 6,6 ≤3,6 

Níveis E 0 =0 

Total de positivas nas Provas 

de Aferição de Língua 

Portuguesa 

 do 4.º ano de escolaridade 

 

 95,6 ≥95 

Níveis A 

Dados não 

disponíveis 

Dados não 

disponíveis 

8 ≥8,5 

Níveis B 33,6 ≥34,1 

Níveis C 54 ≥54,5 

Níveis D 4,4 ≤2,9 

Níveis E 0 =0 

 

 

 

 


